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yna miso por Jorga VI y por el 
futuro de Isabel ii 

M a d r i t i . — l a - i g l e s i a de San Luis de los Franteses. y 
Motivo del fallecimiento de S. M, el i cy Jorge VI de 

C0Í1 aterra y de la p r o c í a m a c l ó n de la reina Isabel l l , se 
'^celebrado esta mañana una misa solemne seguida de 
^ dici«>n con et b a s t í s i m o , en la que ofició Mon. Shen-
^ niotonotario apos tó l i co , rector del Colegio de ios 
freses, de Vailadoiid. (Logos.) 
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A T A U L F O A R G E N T A , C O N 

L A S I N F O N I C A D E V I E N A 

Viena.—Ei d i iec tor de orquesta e s p a ñ a Ataúlfo Argenta 
ha d i r i g i d o un concierto con la Sinfónica de Viena, en ei 
que fueron interpretadas obras de Falla, Dvorak, Tchai -
kovski . La prensa le dedica los m á s encendidos «loffios. 
Después del concierto le caNfica de m ú s i c o exc»i»nte q u » 
u t i l i za te m á s br i l lante t é cn i ca . (Efe.) 

l a r e u n i ó n d e a y e r e n l a A s a m 

b l e a f r a n c e s a h u b o d e s e r 

s u s p e n d i d a v a r i a s v e c e s 

foure presentó al fin una nueva moción recogiendo 
las príncípa!es aspiraciones socialistas 

parís .—A las tres de la 
^ r e ú n e la Asamblea 

N^cioñaí Francesa para pro
c e r a la votac ión que ha de 
¿ecidir la suerte del Gobier
no presidido por Faure. 

l a votacióm de hoy es so
bre la fó rmula gubernamen
tal de comproflniso, 'que est i
pula que la fo rmac ión de 
unidades alemanas no sepror 
duciró antes de que informe 
la comis ión de la ONU. (Efe) 

SE REUNE LA ASAM
BLEA ) 

París.—A las tres de la 
tarde se r e u n i ó la Asamblea 
Nacional, para su decisivo 
debate sobre el E'jército eu
ropeo y subsiguiente vota
ción de confianza. 

Casi l i tmedlatamente, co
mo se esperaba, los degau-
Mistas anunciaron el p r o p ó s i 
to de votar en contra de la 
moción de confianza. 

La Unión D e m o c r á t i c a So
cialista de U resistencia—el 
pequeño grupo de Pleven»— 
anunció, por é l con t ra r io , 
que v o t a r í a -a favpr del Go
bierno. Otros grupos parla
mentarios t ienen a ú n que re

unirse para adoptar una ac
t i t u d def in i t iva . (Efe.) 

SE SUSPENDE LA SE
SION 

P a r í s . — A las tres y t re in ta 
y cinco, la Asamblea france
sa, que se h a b í a reunido a 
las tres, s u s p e n d i ó su se s ión 
hasta las cuatro, con el fin 
de dar a los socialistas una 
ú l t i m a posibi l idad de J legar 
a un acuerdo con el presi
dente del Consejo sobre e l 
proyecto de E j é r c i t o . 

SE REANUDA A LAS 
6,20 Y SE VUELVE A 
SUSPENDER 

París;!—L.d Asamblea Nacio
nal francesa ha vuelvo a re
unirse a las dieciocho y vein
te. Inmediatatments o c u p ó la 
t r ibuna e l presidente del Con 
sejo, Edgar Faure, quien p i 
d ió a los diputados o t ra sus-, 
p e n s i ó n . La Asamblea acced ió 
y volvió a levantarse la se 
sión hasta las v e i n t i d ó s . (Efe) 

UNA SOLUCION 

París .—'El jefe del Gobier. 
no f r a n c é s , Edgar Faurc, ha 
anunciado al r e u nir e la 
Asrmblea de nuevo a la> diez 

Los autor idades brlt 

penden 

sus 

to do el t r ó f i c o ferroviar io 

en la z o n a del C a n a l 

La medida es originada por la vola

dura de un tren militar 

A T R E I N T A M I L L O N E S DE LIBRAS ASCIENDEN 

LOS DAÑOS CAUSADOS EL SABADO NEGRO 

Z-ona dtei Canaf de Suez.--El 
genera* b r i t á n i c o Eiskinc ha 
oroeriatto a las tropas que de-
^ngan todo eP tráfico de los 
íerrocarrií.es estataJes e g i p-
•rioa en toda la zona. La pa-. 
rali^ación continua lá h a s t a 
ûe el personal ferroviario 

^ i p c i o Tlmpíie te ^nea pr ln -
tipal de Portad Said a I.Sma» 
li3 de fos resitos del t ren pe-
^olifeio b r i t á n i c o que fué des-
^rrUiado por los guerr i l leros 
^ ipa io s anoche y se compen 
^ todas !as demoras del trás 
floo fenoviar io b r i t á n i c o . 

0̂y hubo un breve t iroteo 
en IsmaUia. (Efe.) 

TREINTA MILLONES DE 

LIBRAS EN' DANOS 

IsmaTlia. — u n portavoz del 
b u l a d o b iu tán ico en El Cai-
^ ha declarado que las recla-
^ i o n e s b r i t á n i c a s por los 

. causados el " s ábado n r 

c.i ^ de enero) en los 
Preliminares mode-

ent^S ascien<ien a un total 
^kr ^ y r,tr^S mi,,0n€5 d€ 

3s estor.'-inas. Advi r t ió que 

los d - ^ r m m e n de evaluar 
semvT05 p r o t r a b ! ^ e n t e asr 

n a m á s . 

^ J * 0 0 ^ 5 A c u l a n que las 

oiones pueden alcanzar un to» 

tal entre veinte y treinta m i 

llones de l ibras es te r í l inas . 

Están siendo preparadas las 
reolarmaciones por las Embaja* 
das y Consulados de otros text 
chos p a í s e s cuyos hacionalea 
sufrieron pér<tidas durante lop 
disturbios . 

El Gobierno de Al i Ma her 
Bajá ha adelantado cinco m i 
llones de (libras esterlinas pa
ra ayudar a ios hombies fie 
negooios y comerciantes A re-
hacersie. Estas cantidades se 
dan, por el momento, a t i tu lo 
de p r é s t a m o . (Efe.) 

Jo esta noche, que re- i rar ia 
ti* voto de confianza y some-
t f r i a una nueva r e so luc ión de 
compromiso firmada por los 
mismos cinco diputados que 
presentaron la m o c i ó n que 
d iñ lugar a que se planteara 
la cues t ión de confianza. 

Faure d i jo que la nueva 
reso luc ión p l a n t e a r á la cues
t ión de confianza. Faure a ñ a 
d ió que la nueva r e s o l u c i ó n 
lleva l?,s principales propues
tas socialistas. 

Se espera que el jefg del 
Gobierno p o d r á presentar la 
m o c i ó n a vo tac ión no rma l , 
teniendo el t r iunfo asegurado 
contando con el apoyo' soci?-
l i s ta . (Efe.) 

E d é n c e l e b r a e n t r e v i s t a s c o n 

A d e n a u e r , Á c h e s o n y o t r o s 

m i n i s t r o s e x t r a n j e r o s 

E l e m b a j a d o r e g i p c i o e n L o n d r e s n o r e g r e s a r á 

p o r a h o r a a s v p a í s 

En estas reuniones se adoptaron impor tantes acuerdos sobre Alemania 
IMPORTANTES ACUER
DOS 

Lo r*'ras. En Ha roumór. 
1M <T^Adei>auer, de o ta mañnna, 
quí duró cincuenta ¡y cinco mi
nutos, el «iocretano del Forcign 
Offxe invitó, en "nómbre propio 
y de sus colegas nor:camcricano 
y francé;', ,aJ KStadi&a alemán ^ 
reunirse con los invitantes el liv-
neb. Los tre; minisí.ros ocride>-
U'les e reuninán ya el cwningo, 
pero por tn-SK-tencia francé. , 
no se les sumará e e «tía ei: mi-
nisiro germano. 

En la feunfen que a continua-
c ó n celebraron. Edén y Acho ori 

convino ten que lia única poitn-
t ra posible en momentos en que 
esrán inílamadaii i»-, pasionesi 
trancesas y aTema'nas, e; la que 
de la vía diplomática o Je pre
paración de una "pausa creacto-
ra" que persuada «] CongrQ o 
rorteamericano a no volver eí»-
pa'.V a Europa. 

Con Aoheson y Edén estuvic-
i en re im idos in- ailltos combar ios 
en Alemania, Me C cy y Kerpa-
tr'c, que señalaron que en i/e 

I D R U E 

P o ^ i e a d i s p o s i c i ó n d e s u s d i s t i n g - u i d o s c l i e n t e s , a m i g o s y 

p ú b l i c o e n g e n e r a l , u n e x t e n s o s u r t i d o d e T A P I C E R I A S , 

C R E T O N A S , A L F O M B R A S D E N U D O , A M A N O Y 

M E C A N I C A S , T E R C I O P E L O S , P A N A S , C O L C H A S , 

M A N T A S D E C A M A Y V I A J E , J U E G O S D E C A M A , 

M A N T E L E R I A S , E T d , e n s u n u e v o l o c a l d e G e n e r a l í s i m o 

F r a n c o , 7 , c u y a a p e r t u r a s e e f e c t u a r á m a ñ a n a l u n e s , d í a 1 8 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o 

n a l a s i s t e a l a i n a u g u r a c i ó n d e 

n u e v o s l o c a l e s p a r a l a S o c i e d a d 

G e n e r a l d e A u t o r e s 

P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s l o s 

s e ñ o r e s R u i z J i m é n e z 

y F e r n á n d e z A r d a v í n 

Madrid.—Hoy, al mediodía, el 
ministro de Educación Nacional y 
en representación del Caudillo, ha 
inagurado el nuevo edificio en fiue 
se ha instalado la Sociedad Ge-
neraJ de Autores de España. 

Asistieron al acto los directo
res generales de Cinemato* riíia 
y Teatro y Archivos y Blblotejas, 

L B A U S T B D 

EL A D E L A N T O i 

Es tal la cosecha 

de aceite, que se 

piensa almace-

en piscinas 

entidad y gran numero de suitores, 
compositores, actores y empresa
rios. 

El cura párroco de Santa Bár
bara (bendijo los localesi que fue-
ron visitados, por todos Jos con
currentes, que elogiaron la mag
nifica instalación. 

Defpués, en el ?alón biblioteca, 
oí presidente de Ia Socidad, don ¡ 
Luis Kernandaj: Ardavín, pronun-

lo^ jefes, nacional y provincial c el 
espectáculo el marqués do la Val. 

Junta directiva de ció unas paJabras. expresando la 
gratitud de los autores a la^ per

la 

irriacio n«s de todas las na-

*-* Oeieyac/ó/ j Nacional 

e /a Sección Femenina 

enrla libr05 €n }0s 

tko S problemas rfomés-
s. orlevaciones pa-

f^nao, casa y e s " -

C u r s o S u p e r i o r d e 

F i l o l o g í a h i s p á n i c a 

PROGRAMA DE LA SEGUNDA SEMANA (18-23 FEBRERO) 
Lunes, 18.—HISTORIA DE LA LENGUA ESPAÑOLA, doc

tor Gaicta Blanco, d e cinco a seis. HISTORIA DE LA L I 
TERATURA EMPANOLA, düütor C. Real de la Rtva, de ,seis 
a ^ í exe 

Martes 19.—DIALECTOLOGIA HISPANICA, doctor Za
mora V i e n t e , de cinco * seis. GRAMATICA DESCRIPTIVA, 
doctor L é Z j m Carneter. de seis a ^ t e . . 

Miércoles . 20,—GRAMATICA DESCRIPTIVA, doctor Lá
zaro ( ^ i r e t e r . de o t n w a seis. Primera «lección cte^OUWl-
!lo del doctor Mahiquer de Mode.s. sobre ARTE A N l I u b O 
FsPAtsiol de ^eis a siete. 

»ueves ' 21 —UIA1 ECTOLOCIA HISPANICA, doctor Zamo
ra VtoW. de cinco a HISTORIA DE LA .ENGUA, 
doctor García B.anoo. de sets a s*cte. 

Viernes 22.—GRAMATICA DESCRIPTIVA, doctor Lazar-
Carreter . 'de cinco a/seis. Segunda lección del cursil lo del 
doctor Makiquer de Motes, de seis a ' . lew. 

S á b a d o , 23.—Visita a r t í s t i oa , a ¡ia hora que 'opo t tuna-
mentie ,se a n u n c i a r á . ^ 

NOTA.—Todrm hje di'as, de cuatro a cinco, se c e l e b r a r á n 
las orases p r á c t i c a s de Lengua E s p a ñ o l a , a cargo de ios 
profesores Cortés V á z q u e z y A. de los Cobos. 

sonalidades asistentes aj acto y 
Jes pid'ó que expresaran al Jcic 
riel Estado la adhesión más incon
dicional v oí entusiasmo de todfcs 
por colaborar con la grandeza 
nacional. 

EJ ministro de Educación Na
cional contestó diciendo que os
tentaba la represenación riel Ge
neralísimo, que ha querido asf 
e t̂ar presente en este acto de 
inauguración del nuevo loca! y de 
entrega de los Estatutos. 

Dijo aue espera que Vn esta 
caí-a estén todos sus componentes 
al servicio de España, mantenien
do vivo nuestro LKijirítu indepen
diente. Hoy la comunidad de 'os 
pueblos ocrideniai'e* nos necesita, 
i>o sólo por nsestra situación 
geovjr.'ííica, como importantes ba-
SPI militare?, sino, sobre' todo,, 
nor nuesra pntertza nvoral y fé
rrea voluntad» 

Terrhinó felicitando a los auto
res por su nuevo edíncio y espe
rando que trabajarán ron enlu-
Fia^mo en ia superación del arte 
teatral nacional. 

Ajttibos' o radares fuoi on nuiy 
aplaudido*. (I o^os), 

Madrid.—'La cosecha de acei
tuna, j y-j consecuen temí irte, la 
íproduccion c'e aceite, han , Itlo 
€Bte Bño extraordinarias Se es
tima ^ue va producción de aceite 
alcanzará unos 650 m í Iones de 
klloi y se calcula, por alto, que 
ej consumo nacionaj llagara n 
unos 400 millones. 

E}1 problema que se iplanjlea 
ahora, d ame raimwie opuesno al 
de añoi i ¡anteriores, es el: c'e af-
maconar Ovia superaPundanffe co 
secha; pues durame ios (próximas 
veinte d'a-s habrá que realizar un 
enorme >Qifuerw> para distribuir
la, ya que seria imposible que 
es/ta quede almacenada en das al
mazaras o en Iq.i depósitos con 
que (a>cruaámente se cuenta, * tal 
extremo que será ¡preciso alima-
cenar al aceite en piscinal . 

lecienjtas negociaciones en Bonn 
pr<r* iiustRuir ei: Estatuto 
ocupación por un acuerdo on-
tractual, se ha realizado algún 
progreso, 
. Se tiene "erítencido que Edén y 

Acheson han acordado que la 
del Sarro, debe arreglarse direc
tamente enire Prancia y Alema
nia, quienes deberán ioIMiar 
ayuda de lo» anglosajonas *4i 
efeicto, al lo juzgan bportiuno. 

Se^unco: Que debe conceden c 
a Aílelnania ó] 1 ingreso en t» 
"NATO", aunque se hagai. aillgún 
arregio inierino, en 'Vlntud del cíl 
Gobierno /Ftíerai" tenga voz en 
la Org»ni?acón Atlámtica por 
mediación deü prqpuesito Consejo 
dqi Ejército Europeo.- i 

Tercero: Que Alemán:a dttoe 
aceptair el''seguir pagando» roíi 

gastos de ocupación, si bien /loa 
B íac 03 Un idos faic.lil'.taráin la su-
íicieme ayuda milutar para que 
disminuya la carga correspondien* 
te ¡al Gobierno Perieraii:; y 

Cuarto: Que Alemania deba 
aoaptar controles < contra ' u n a 
producción ilimitada de materiail 
ĉ a guerra. 

A ipe^ar de e,-o 9 acuerdos, 
norteamericanos y (británicos, ad
miten quíe acaso sean necerairio» 
meses de negociaciones para -con-
guir .Ia aceptación de ai:eman&> 
y tráncese^. 

Los alemanes, con arreglé a 
*a« cond'cionci- que puso Jla se» 
mana pa&tda ol Bundesitaig, para, 
aprobar el 'Pl-an c^ Ejército Eu» 
ropeo, exigen su, admisión en La 
"NATO" y el arreglo .attefarftnu 
rfo de la cuestión de»! Same, la 
torntínación del costo de la ocu
pación y • la de los cotítrol,t& 
aliados. 

L o . t tanges pondrán, - >1n cm-
da, condiciones iparx evitar ruav 
quier posible tenac miento fiel 
"mil'.lcarismi alemán'". (Efe.) 

In tercambio comercial 

de E s p a ñ a con el 

Congo f r a n c é s 

Pointe Noire (Con^o fra 1-
cés ) .—Las autoridades calcu
lan a r t í cu los por valor de 
doscientos.cincuenta m i l l ó n ^ 
de francos se i n t e r c d t n b i a r á n 
entre el Con-go f r a n c é s y Es
p a ñ a durante 1952. España 
r e c i b i r á productos por vaior 
de doscientos diez millones 
de francos en aceite de pa' 
ma, otros aceites esenciales 
cueras y varias pieles de ani
males- El Congo francés -eci-
b i r á de España pescado secu. 
vinos, a l g o d ó n y m a q u í n ^ -
de coser y l i c o r o . , por valor 
de cuarenta millon<?s de f ran
cos. El acuerdo sp negoc ió el 
pasado noviembre. (Efe.) 

Exposición Nacional de F o t o g r a f í a s de Prensa 

En el salón de recepciones de ta .Asociación de la Prensa de 
Madrid ha sido inaugurad-i Ifei I Exposición, Nac iona í de Foto
g r a f í a s de Prensa, con asistenciia del d'irector general de 
Prensa, don Juan Apadt i io , que representaba al min is t ro de 

In fo rmiadón y Turismn 
, . _ _ . ... . - (Foto Vidal . ) I 

C o r o n a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a 

d e P e ñ a d e F r a n c i a 

Salamanca, 8 de ¡unió de 1 9 5 2 
Entre tancas preciosas tradiciones y piadosos legados de 

nuestros mayores, ocupa lugar preeminente la devoc ión de 
nuestro pueb.o a fñ S a n t í s i m a Vi rgen , sensiblifeada en «sa 
muitiitud de santuarios nacaona;es —como el PHar, Guadalupe, 
Covadonga. . .»— o regionales, v. g r . , Monserrat. en C a t a l u ñ a , y 
NUESTRA SEÑORA DE PEÑA DE FRANCIA, EN CASTILLA. 

El nombre del h i s tó r ico santuario de " P e ñ a de Francia** v 
de stí veneranda imagen resuena todavía en no pooos pueblo» 
de nuestra t i e r r a , y despierta en e lU suave t w o c l ó n r e l i g ión* . 
No en vano fué, durante 'var ios siglos, una de* i as advocacio
nes marihnas de mayor renombre y a r ra iga oopular «n i» 
estepa castellana. 

De aquellas serratillas de 5a P e ñ a de Francia, como d t un 
trono de miser icordia , descendier.'.-n durante vanos s i g k » la» 
bendiciones de ha A u g u r a Madre de Dios. . . 

Es pneolso reavivar esta secular devoc ión , tan edfauada 
en estas aldeas de Castilla. 

NO se ha "abreviado", ciertamente, la mano bienhechora 
de nuestra Madre de P e ñ a de Francia. Si nesotros s u p i é r a m o i 
emular Ta fe y devoción de mieStroN antepasados, si n t l i í a m o ' í 
de, nuevo descender dej la santa montana ías maternaes cari
cias de Mar í a . 

Y nadie tema que sufra menoscabo su tierna d e v o c i ó n a 
esas otras ^advocaciones tan ce lebrada» {Vhgtn i di.;i Rosario, 
del Carmen, de í Perpetuo Socorro, Medalla Milagrosa, Fáti-
ma . . . ; o' bien die c a r á d t e r local como son para ios av í lese» h 
Vlirgen de Sonso e^, la S o t a r r e ñ a . . . ) ; se hermanan perfecta
mente una y otras. 

La dióaesi 's de Saiamanca se apresta a fe,stejat la corona 
ción canómíca de Nisesíra Señora de P e ñ a de Francia. 

Nuestra d ióces i s de Avila debe t a m b i é n ««ociarse con en 
tuáiasrtK) a t a n soT'erñne homenaje. En cabeza, como es r a z ó n , 
han de figurar aquellos puebtos comarcanos —de la provincia 
da Salamanca y a l e d a ñ o s de la provlíncla de A v i l a — que se 
vieron honrados con la visita de esta sagrada imagen en *u 
"j¡ira mis ionera" . . . 

Iremos, pues, co l a t i vamen te , en devota p e r e g r i n a c i ó n , a 
depositar a los pites de la V i rgen <k; P e ñ a dt. Francia nuestras 
cuitas y pesares. 

Urge imp 'orar su p ro t eoa ión en estas graves r ' r o u n s t a n c l á í 
ante Uta perspootlva de una guerra munddai a p o c a l í p t i c a , que 
todos tempn y presagian. 

Le pediremos t a m b i é n que conserve y acreciente la fe de 
nuesttros honitiados labriegos y la pureza en las c o s t u m b r e » , 
y que nos defienda contra la I n u n d a c i ó n de mater ia . ' smo, q u » 
pugna por ahogar ía espiri tuaUdad de nuestra pa t r i a . . . 

f I r e m o ^ a Salaimanca y , en u n i ó n de nueatro,'! hermanos d» 
Las otras dlóoesi 's vedmais, damaremos con Oa fe enardec'da 
a los pies de venierada imagen, ptiesta !a vista y e1 cora
zón en nuestra Madre del c ie lo: "¡VALGAME NUESTRA SEÑO 
RA DE PCfslA DE FRANCIA!" "¡¡BENDITA SEA LA VIRGEN D t 
PENA DE FRANCIA Y SUs MISERICORDIA!" 

t SANTOS, obí&po de Avfla 

S e i n i l i y í l i a w i m m 

m o l c i [ a l n ü É fe i fa i i 

Tuvo lugar en el Paraninfo de la Univers i 
d a d Li terar ia 

Con mayor afluencia de publico 
que el dia anterior, dacias las po
sibilidades de cabida dei'amplísu 
m o Paraninfo universitario^ que 
ayer tuvo por escenario, se cele
bró, a las ocho de la noche, la 
sesfunda y irltima conferencia, 
que el catedrático y académicr» 
profesor don Fnrique Latuente 
Ferrari pronunció sobre el tema 
general ".Picasso y la pintura 
coneir^poránca", en el breve ciclo 
organizado con tanto éxito por e/ 
Toledo Mayor femenino del SL'U 
"Santa Maria de los Angeles". 

En el estrado presidencia! to. 
marón asiento las mismas" perso
nalidades que e! día anterior,, 

entre las que fieruraban el srober. 
nador civil y fefe provincial del 
Movimiento, don José Lui^ Tabea
da Garría; e! rector magnifico de 
la Unk-ersídad,- don Antonio '10-
var LIoTente; el presidente de la 
excelentísima, DIpuífK'iíSn, den Caí» 
los Outiérre? de Ceballos, v otros 
muthov catedráticos, profesores y 
representaciones. 

Conr.<o decimos, e! audfKprlo ers 
má^ ntímeroso que el día prece
dente, pues de la subdivisión nue 
de! tema general había estableci
do el propio conferenciante, la 
de aver era la más interesante y 
!fl ouc mayores alicientes ofrecía 
«I público, ansioso de buscar una 
orcntxdón o encontrar una solu
ción a tanto problema abstracto i 
tanto confusionismo v tanto Irc-
mend^mo romo se encuentra en 

pintura moderna. 
J rfuento Ferrari ofreció " vse 

oúbltco una variada muestra cíe 
esa tendencia de ta n'ntura, cu_ 
b'sta, dadista, surrealista que hoy 
imnera. estudiando detenida v 
formalmente su^ escuela» do pro
cedencia y los "maestros que la 
han inspirado, para cacar dfeL 
pués. ai final de ŝu , dharla,,- la 
ronvfcc'ón de que todo este mu. 
dettlísmo obedece a la época de" 
contusión en que e! mundo fe 
cie.'cnvuehre. v que si, como ha 
rho sintomático., una prupha 
de la azarosa existencia del hom

bre aefutó, •$ indudable tamblé» 
que el hombre espanof, con»ci«ib.j 
te de sus valora •spiritoaLii» y 
eternos, y sab^doT da la T**p9r^ 
oibilidad que contrae an. la (hará 
presente, debe enebntrar a! cau 
mino, tanto en 1» vida como aa «l 
ane, que le rescate de «se mundo 
(errorifleo que, %\ como «separían-
cia cabe admirar, como «apira, 
ción futura debe desterraría. 

Mi que decir tiene qua antt^ 
estas dos premisas fundamentaJa* 
de su conferencia,- 19 primera y 
la última que hemos subrayado, ni 

señor Laíucntc Ferrari expeiso am
pliamente los, conceptos de ejtaa 
jendencias, deteniéndose especiaU 
mente en lo referente a Picasso y 
analizando los complejos probla-
nias que su pintura representa y 
que tantas allernativav ha tenido* 
como demostró documentalménta 
ron las proyecciones que presen
tó, aun en sus épocas nvá» furf» 
bunda» dpf rfibbmo rurvillnas y 
enervanie de SU5 Jlenros. 

Las reproduce ionéj de Ia$ Quâ  
dios que fué proyectando al zt)*¿ 
ferendante ayudaron al audítorí» 
a # navegar por este confuso mar 
de la pintura plcas<iana y dé sti* 
más o menos seguidores o imita
dores, tanto franceses como a», 

pañoles, sin olvidar un recuerda 
espeeiaí para el imjprasionant^ 
colorido de los líanío& t$t Jua* 
Gris. 

Cl público siguió con acantuaia 
inteiés las diversas f&ftemávm 

del señor Lafuente Ferrari, caá 
ij^ que pudo formarse una -oaU 
nlón positiva o negativa, veigún 
el porsonal entender o ^usíto da 
rada uno, pero, desde luego, real 
de lo que la pintura conten^porá. 
nea represerfta en el mundo y lo 

ésta, debe a nuestro genial, 
torturante y asombroso Picasso, 

A! Anal el público aplaudió ca». . 
Jurosamemé al coaférenciande y 
elogió e! acierto que había pre_ 
•sidido la organización de e^ié 
trsvp, pero enJundioso:. cursilla 
sobre art« pktóricu. 
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OTFMALAMífNTOS PARA LA 
SEMANA 

Ülfl 19.—Causa ctóJ ./uzeado 
# é f a lwnaaca , par N cl«Ut(> de 
harte, contra Ramón S á s c h e z 
Horcajo Ru3da y o í r o s . Defen-
í«r«fi s e ñ o r e s Herxcra y Sán-
•h«2 Frail-e. Procuradores se-
ñ o r t s ' Concah-ez y S á n c h e z 
F r a i l a 

—Otra d*! Juzgado de Saía-
manca, por el d e ü í o de i n j u 
rias» contra «Marta Angeles 
M a r t í n . Letrados, s e ñ o r e s Cue
vas y M . Garc ía . Procuiado-
r a i , stfiores Yáñez y Montero. 

,Üi« 20. — Causa del ml.smo 
C a r i a d o » por el del i to de oo-
t r u p c i ó n de menores, ccntru 
Mkí ia Fe M a i t i n . Deiensor ac-
fior Seguirá» 

r—Otra del mismo Juzgado, 
f o r «. d^ i í to d» hur to , contra 
¿«m*tr1o Efttév#z v otros. De-
i%wK>f, seRor Cabezas, Procu-
Mwfcif 9»ñor M o n t í r o . 

I H i 21 , — Cau^a d * l mismo 
Juzgado, por e l del i to de es-
ttfiñ. contra Ramón ' S á n c h e z i 
Ho/ a j o y otr<j. Defensor se- \ 
fioi M!fí£inbr<s. Procurador, 
'»$!T')r Montero . 

^--Otni d¡el mtiOTio Juzgado, 
pér del i to de hur to , contrn , 

Segunda Rasueros. Defenvjr. 
señor Rívas . Procuiador, neñor 
Y á ñ e z . 

Día 22.—Causa del Juzgado 
de Alba de Torffies, por e l de
l i to de faTso tes t imonio, con^ 
tra Jovita Miguel y o t ro . Le-
rados s e ñ o r e s G. Marcos y Ce-
bal IOÍ , con tos procuradores 
s e ñ o r e s Yáñez y Montero, 

—Otra del Juzgado de Ciu
dad Rodr igo, por el de l i to de 
atentado, contra Sebas t i án Be
n i to . Letrado, señor G. Mar
cos. Procurador, s eñor García 
Aha rez . 

Gobierno M i l i t a r de 

S a f a n i M C i i 

Se pone «B conocimiento 
tte todos los caballeros m u t i 
lados de esta cap i ta l que d u 
rante los <tías 19 y 20 del a o 
tual pueden re t i ra r la r a c i ó n 
do v íveres del mes en el de
p ó s i t o de Intendencia, efec
t u á n d o s e solamente el de^pa-
oho do vales por las m a ñ a n a n , 
de d iez a trece. 

Culfos en e l Carmen 

de A b a ¡ o 
Hoy, domingo , día mensual 

dcü Santo Escapulario, €̂ 1 (5s-
ta i g l e s i a ' do N'uestra Señor a 
del Carmen de Abajo, se ce
lebran tof siguientes 'cultor: 

A las ocho, misa rezada, A 
XaS nueve,' rrtiisa de comúniór» 
genej-^l para terciarios, co
frades y devotos de Nuecii.-i 
S a n í í i i m a M^dre del Carmen. 
A las doce, misa rezada. Ijn 
las tres misas se r e z a r á n los 
Dolores y Gozos del Patriarca 
San José . 

Por la tarde, a 'las cinco V 
míDdia, ejercicio mensti»» del 
Santo Escapulario, con exposi
c i ó n . mayor de S. D. M . , rc> 
,saí¡io, s e r m ó n , reserva y pro 
c e s i ó n . A c o n t i n u a c i ó n h a b r á 
Junta de la direct iva de la 
V. T . en la s a c r i s t í a . 

Todos los Hermanos de la 
V . 0 . T. y .'-os cofrades, Vr í> 
curen asistir a estos actos con 
su EseapuJario d i s t in t ivo . 

O i p ó n pro ciegos 

Námeroi premiados con 50 
pésetes, en el Cupón Pro Cié) 
gos, para Salamanca, Zamo
ra, Avila, Cáceres y Sego-

vla, correspondiente al .sorteo 
celebrado ej Ú> de ábrero;, 

. Premiados con cinco pesetas 
todbs ]os terminados en 23. 

\ 0 
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" L A G E S T O R A H I P O T E C A R I A " 
H i p o t e c a s - P r é s t a m o s d e t o d a s l a s c l a s e s 

: — L e g a l m e n t e m a t r i c u l a d a 

GENERALISIMO FRANCO, 57 - 2.0 - IZQUIERDA 

2'§ grados bajo cero, a y s r 

en nues t ra ftiufíai* 
Beg-ún t^l' Senricio Mft-

twroL-cKgíco, de ÍMátacán, ayer 
registraron en nuestra ciudad lâ » 
9 ij.u ín temporatliras extra-
ma'»-, 

Máxima: 5,8 grados, • a tes 
15,15 bor»s. 

M.nlma: 2,5 gM^os bajo cero, 
a la; 6,15 hora*. 

H O T E L I T ü t l H 

TODO CONFORT 

Director y p rop ie ta r io , ELOY 
GUTIERREZ, Avenida de José 
Antonio , n ú m e r o 30 (entrada 
por G i m é n e z de Quesada, 2 ) . 

MADRID, Te lé fono 224790 

A c c i d i r / f j P 

X M t m c a 
CURSlílLO PARA OFICINIS

TAS Y DEPEND LENTAS 

T e n d r á lu^ar en el sa lón de 
' actos de ;as Ma-dres Jesuillnas 

(entrada por la .calle del Ge
nera ' í ' s imo Franco)y los día.s 
21 , 22 y 23 de !os corrientes, 
a las ocho menos cuanto de ' la 
tarde, con arreglo al slguien^ 
te programa: 

Dia 21.—"Pregan del Cursi
l l o " , por don E'oy G o n z á ' e / , 
y "¿Cómo trabajas?", por la 
s eño r i t a Pepita Rodeio. 

Día 22.—"Tu vida" , por don 
Roque Losada, y " ¿ P o r q u é 
trabajas", por la señor i tai Pe
p i ta Rodero, 

i Recogida de inviitaciones en 
! el Secretariado Diocesano (Me-
j í é n d e z , 26, segunda, de ocho 
: a nueve de la tarde. 

A g u s t í n R o d r í g u e z 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 

| Consulta de 12 a 2. Crespo Ras 
¡ cAo. 17, [!.•, dreh. TI. 2713 

M u t u o l í d a d In terpro-
vinc io l d e I n d u s t r í a s 

Q u í m i c a s 
DE INTERES PARA LOS FABRI

CANTES DE "NEGRO" INDUSTRIAL 
Y DEL "TANINO" 

La resolución de "la. Üirecc4ón 
General de Trabajo de ^6 dp tnp-

1 ro de 1952, ("B. 0. E . " 2 de fu 
i brero de- 1952), preceptúa que Jn 
: fabricación del llamado nD?ro in-
| dustria! y del tanino, es aplicable 

Reglamentación Nacional del 
Trabajo en las Industrias Quími
cas. 

Por consiguient^didho?; secto
res labora'es deben incorporarse ¡ 
a \a Mutualidad Interprovincial de i 
Industrias Quim-Icas,, iniciándose j 

•e! periodo de cotización a partir | 
1 del día 2 de forero del año en 
í curso. 

Las Empre^s dedicadas a estas 
[actividades, deberán dírigir-e a la 
| Delegación Provincial oe Mutuali
dades I.atóralos, ñ a z a de España, 
10, donde serán informada^ déla-

vl!rdarnent¿é 
Salamanca, 15 de febrero de 

1^52. _ EL Dtl EQADO PROVIN
CIAL, Pedro Muñoz. 

e c t ó N f e m e n i n a 
rar tu ropa. rv^, . " « S e r c i c i o S o c i a l * en l a E s - ^ r t t , , l roPa'cocinar f 

cue la del Hacjar 

Una vez m á a te Invilamos ar 
ti,, mujpr sa'imantlna, que v i 
ves có rnodamen te en tu hogar 
y a quien la vida s o n r í e por 
que tienes cuanto apeteces a 
ti, muchacha estudiante, que 
dLsitnaida con tus problemas no 
te ha« preocupado de hacer un 
alto en e l camino para pon . 
sar en tu futura m i s i ó n de ma
dre y , a tft, que acudes a la 
í á b i i c a o trabajas en la of la 
na o en el ta l ler . 

E s p a ñ a nccesila de unas y 
de o t r ^ y exige que .La muje ' 
no permanezca inactiva en la 
gran tarea dei resurgir- df) 
pucb>o e s p a ñ o l . 

f n las Escuelas de Ho^ar de 
l e c c i ó n Femenina c u m p l i r á s 
con e^ta m l s t ó n que la Pat i ta 
t r i g e .de tí y . t e n d r á s â  mis 
mo t iempo 1a sa l i s t acc ión de 
haber adquir ido muchos cono 
cimientos que q u i z á sin este 
medio te hubieran pasatfo des 
apercibid OÍ.. P o d r á s confeccio 

A 
sa. aplicar )bs rpnvLfni ^ 
^ n c i a en una e ^ ^ S 
sobre todo, h a b r á , ^ ^ i j 
un ( - .p i r i tn lúvvX(. ; ' ^ U i r l l ; 
que a y u d a r á a 

! ^ vida y una m o r í ^ e i 
! restaura, a el viejo" ^ 

panol . no5?ar ^ 
Por esto r l c^udUio 

nefic.«o de las ^ u j ^ ^ ^ 
p a ñ a , impuso po, D ^ . ^ ^ 
9 de febrero dy \ ^ v ^ ^ 
vic io Soda';, obn^atorin1 ^ 
toda mujer ; u Pára 

Porque I ra n eo te lo m 
( porque benefteias tu ¡ \ 
¡ c t ó n , porque E^naña la ^ 

s'ia. su ic;!;. tu cumpU ^ 
antes del dia 20 do ma fcnto 

11« Dielcgacion ^ lovinoj^0 er* 
j Sección Femenina (Qrr. ^ 

n ú m e r o 11) . n VÍ4 

C o n t i n i r a l a G r a n L i q u i d a c i ó n d e R E T R b E S e n 
^ m m m m P L A Z A D E L M E R C A D O , 8 

Ofrecemos 4 « 0 0 0 T R O Z O S de I m m , sedes, ofgodones y paños pare cabcsllero y m m 
\ 

V E O T A E X T R A O R D I N A R I A D E S . 0 0 0 P A R E S D E M E D I A S D E S E D A Y C R I S T A L 

Medias seda cristalizí das sin defecto., 
tedias seda finas, » * 
Medias seda transparentes %. » . . . 
Medias seda gasa, » » 
Medias seda gasa, » » 
Medias cristal * * ^ • • • 
Medias cristal superior ' » » 
Medias acero » » 

.. de 15,50 rebajadas a ̂ O.SO 
. de 21,00 rebajadas a 14.80 
. de 23,00 rebajadas-a 15,80 

de 24 QO rebajadas a ¡6,80 

. de 79,00 rebajadas a 49 00 
,. de 82.00 rebajadas a 59.00 
,. de 8a,00 rebajadas a 68,00 

F A C U L T A D DE DERÍECHQ , 
Los dlumnos que hubieron 

lictado Sn\rj;j-kn!a gratuita ^ 
m cñanza Wnv, debsrán ^ 
matizar e t̂a - durante I 
\ima semana, .tanto se 
concec'ido di'ha gracia ccmio .1 
1 fe les hubiera denegado, 
diendo lodo derecho a matriĉ  
iarse, au-n con nmtricuila t«rt{3 
ria, si d:.jascn transcurrir t-clia 
plezo ein cumplímtiitar i» Ci|. 
da dÜJg^ncia. 

Sa'amanta 16 de febrero" (j.» 
195'!.—^El 1 terciario Ue Ja Pacul 
tad, Antonio Pelácz, 

R e f o r m a y n i q u e l a d o , con 
d e r e c h o a n t e s i l l a . Proce

d i m i e n t o e x c l u s i v o 

FU-ES. Crespo Rascón, 20 
Teléfono 3271 

Automóviles 
VENDO coche " B u i c k " siete 

aplazas, servicio p ú b l i c o , me* 
das 'es t renar , t rabajo d i a n o , 
por eniermedad, m i t a d pre
sto. Informes, Paseo Canale-
J«,«r 22, Alvaro Iglesias. 2-2 

""ÑimCADO AUTOMOVIL. Dis^ 
p^ti^mos Arf le r .9 HP.; Ftat y 
PftDgeot 7; Ford 17; D . K . V . ; 
•amlonelaar F í a t y B u i c k . 
1.500 kilo"»; motos baratas; 
«•molqt r9 h i c i , usado. Tallan 
ras Be rmí ( | o . Rector Espe»-
r « b 6 . 1-1 

Alquileres 
ALQUILO PISO en casa nue^ 

VA . Cinco habitaciones, b a ñ o 
y tarraza, 450 pesetas. ín-
farmas, t e lé fono 4114. 

ALQUILAN SE varios pisos,' 
casa nueva c o n s t r u c c i ó n , ajm-
pilios, mucho sol , cuatro dor
m i t o r i o s » comedor, b a ñ o y 
servicios. Para t ra ta r , Doctor 
Gómez Ulla , 28 y 30, o Plaza 
Mercado, 5, tercero, Sala
manca . 1~1 

GRATIFICARE 5.000 pesetas 
tfuien proporc ione piso hasta 
200 renta mensual. Carmen 
^afrtro- Is idro Segovia, 10, 
t i l dwrftcha- Da cuatro a s©*s-

VENDO boni ta c a s á l i b r e , 
(fUsafitemaiit»» d o § plantas, dos 
vHji/laíidaa, Junto calle prime-

buena y inieva coaitruG". 
d o n , 175.000 pesetas. Coto 
redondo, d i rectamente , l ib re , 
60 huebras, buena cal idad, 
6.00o cepas v i ñ e d o , poco pas 
to , aguas, casa dependencia, 
tres k i l ó m e t r o s coche l inea, 
25 Salamanca, con 62 faneyas 
sembradas, 530.000, s i n siem
bra 500.000. Grandes f ad i ida -
des. Informes, Diego de De-

SE VENDE casn, llave, en 
mano, ron solar cercado, po
zo y habitaciones para gana
d o . Bar r io del Matadero, ca-
lU- B é j a r , 24. 1-1 

VENDO CASA nueva, de tres 
plantas , en Corrales de Mon-
roy , 9, con un piso l i b r e . 
Informes: Corrales de Mon-
r o y , l . 

OCASION. Vendo casa pro-
x l m » tea t ro Moderno, dos 
plantas, 175.000 pesetas. Otra 
dos pisos llave en mano, 
90.000 pesetas. 11-1 V¡na Ro-

\ 1-1 sai. D í a z . 

FRA1ILE vende casas, P r o ^ 
per ldad , 25.000, 35.000; Alto 
Rollo, 40.000, 50.000; Depó
s i to Aguas, 65f000, 50.000; 
Canalejas,- 55.000; San iu^ 
Há-n, S5.000, Regato Anís , 
90.000; G a r r i d o , 55.000, 
95.000; otra dos plantas, 
105.000. M a r í a A u x i l i a d o -

EL SERRANO. Casaa una 
vivienda sola, i lavo mano, 
buenas calles, cuas de plan
ta y p r i n c i p a l , dos viviendas 
l ibres , otras can cochera, a l 
gunas 00n csi^ ' j 'o , otras con 
negocio. Roso, 1. 1-1 

SÉ VENDE casa c é n t r i c a tres 
viviendas, dos llave en mano, 
sin intermediar ios . Informes, 
C3Íic O n é s i m ó Redondo,. 20, 
t j ' t f o n o 3111, Salamanca. ' 

Compras 
COMPRO MAQUINAS de co

ser usadas o cambio por nue
vas, todos los t ipos . Radio 
Corona, calle Valencia. 24. Te
léfono 3863. Salamancn. 

COMPRO muebles de todas 
clases,, s i l l e r í a s «n cualquier 
estado, m á q u i n a s de coser, 
colchones. CONCHAS DE NA
CAR, e t c é t e r a . Avisos, te léfo
no 2d86. 

COMPRO torno monopolea 
m e c á n i c o , l Vz a 2 metros, 
buen estado. P e ñ u c l a s San 
Blas, n ú m e r o 2, Salamanca. 
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PAGO SORPRENDENTEMEN
TE muebles de todas clas es, 
camas ̂ colchones, trajes caba
l lera , alfombras, maquinas c(V-
ser "Singer" . etc. Voy a do
m i c i l i o . Te lé fono 3216. 

COMPRARIA m á q u i n a s ío to-
gtAHeas t a m a ñ o ^ 9,12, 10.5. 
Í 3 , 1 8 . Informes, pener.alibi-
mo Franco, 19. T e l . 40(21. 

iré 

C a l e i a c c i ó n 

INSTALACIONES, rofortnas y 
reparaciones, t u b e r í a s en ge
neral, e c o n ó m i c o y m á x i m a 
g a r a n t í a , les ofrecen Gazi-
Loza. Teléfono 2746. 

Demandas 
SE NECESITA sobro edificio 

tres pisos y cafe, cp p r imera 
hipoteca, 175.000 pesetas. In 
formes, San Pablo. 60. Agus
t ín M a r t i n . l - l 

SOCIO capital is ta para ne
gocio estabiecido capi tal Sa
lamanca y a m p l i a c i ó n del 
mismo, aportando 300.000 
pesetas, preciso. Informes, 
Ges tor ía R E I . V á z q u e z Coro
nado, 2. 4-1 

W X i 2? p e í a t e ; 

POLLUELOS Leghorn , Cas- ¡ 
tel lana, P lymou th , H íb r idos , 
pollitas r e c i é n 'nacidas. Re- | 
Cría, Nacimientos, 6.000 cada • 
juefves. Avícola B é t i c a . A d r i a - | 
no, 35, Sevil la . Vis i ten núes - I 
t r a Granja . 

SE NECESITA vaquero Para 
vac^s de lecha m el Mar.ín, 
tres k i l ó m e t r o s Salamanca, y 
se vende vino de cosecha. 
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Ganadería -
BURRO SEMENTAL' se vende 

toda cuerda, d? t r e in t a me
ses, pelo negro. Su d u e ñ o , 
Ramón c$e Ar r iba Barbii los, 
Alcvizarfn, A-Ú 

POLLITOS Leghorn y casie 
llana seleccionados \ a siete 
pesetas. Granja Avícola "Fio-
res". Diplomada. J e tú s Alon
so. Donoso C o r t é s , 19. Ma
d r i d . 

TORO SEMENTAL, negro, 
morucho, 30 meses, vendo. 
Su d u e ñ o , Jo sé S á n c h e z , ' d e 
La Moral (Vi l l amayor ) . S^l 

Fincas 
EUSTAQUIO vende dehesan. 

20 k i l ó m e t r o s Salamanca 700 
huebras, 14.000 encinas, ma
y o r í a pastos; o t ra 630 hue
bras, 200 prados cercados, 
resto labor; otra carretera 
Ciudad Rodr igo, 600 fanegas, 
pasto, labor, monte; otra 134 
h e c t á r e a s , fact ible r e g a d í o 
30 hcctár t t i i s ; yugada l l k i l o - ' 
metros Salamanca. y ttO hue. 
bras; o ' ra 100 fanegas labor, 
monte encina; cuatro huertas 
t é r m i n o Salamanca, 4, 3, 7, 
35 huebras. Huerta cinco k i 
l ó m e t r o s , casa s e ñ o r i a l , esta" 

blo, gall ineros, /3 huebras. 
Dispongo grande^ cantidades 
hipotecas. J u l i á n S á n c h e z , 5. 

Teléfono 2757. 2-a-2 

ABRAHAM vendo. Fincas 
r ú s t i c a s , muy cerca dp esta 
c iudad. Huertas, dehesas, tie
rras baratas, in fo 'mcs , Abru 
ham C i d . Ciudad Rochigo. 

l - l 

ABRAHAM traspaSi.' en ca
lle Rollo, tienda d u l c e r í a , 
nb:ndor, m a q unari; ' . , con 
poci ta t r a s e r a . Informes, 
ALiaham C id . Ciudad Ror 
d r igo , l - i . 

ABRAHAM vende. Indus
tr ia les , negot io superior. Fá
br ica de l adr i l lo , m á q u i n a 
galletera, mol ino t r i t u r ado r , 
motor e l é c t r i c o , l inca e l é c t r i 
ca, mucha agua, barrero i n 
mejorable . Informes, Abra-
ham Cid . Ciudad Rodr igo. 

1-i 
y r -

FRAILE vende finca 750 
huebras todo labor p r imera 

I ca l idad, b u e n o s edificios, 
| b h n comunicada. Grandes fa-
j cilidades pago. Otra 400 hue

bras, toda cercada, pasto, Ia~ 
I bor, monte . Otra 500 huebras' 
I pasto, labor, monte, r e g a d í o , 
; magnifica vivienda. Otra 330 

huebras, pasto, labor : Otras 
muchas todos precios, l ibres 

r rentei o, M ari a A u x i 1 i^ítn-
I . ra , «2. t i 

ABRAHAM vende. Edificio \ 
cor* garaje, /bu^na^ deíSon» 
dent las . Campo t r i g o . L i b r e . 
Rúa del Sol, casa dos facVv-
das- L i b r e . Rollo, casa, p r i n 
c ipa l Iibre% En todOs sitios y 
todos los o r é e l o s . Solares. 
Informes, Abraham C i d . Ciu
dad Rodr igo . 1̂ 1 

FINCA Paseo Canalejas, tres 
fachadas, superficie trece m i l ' 
metros; o t ra P e ñ u e l a s de San 
Blas, cuatro - fachadas, tres 
m i ' quinientos metros. Infor 
mes. ,GESTORÍA R E I . V á z q u e z 
Coronado, 2. 4-a 3 

TRILLADORi 5S. T I - ¡ 

SE VENDE provincia Sala 
manca dehesa de., seiscientas 
huebras, l ib re rentero, . de 
pasto, labor y monte de enc i 
na,, quej ido y roble, cercada 
en dos porciones, rniantiene 
ganados de todas clases todo 
e. a ñ o . r e g a d í o permanente, 
caza. Facilidades de par te del 
pago. Para verla y t ra tar , d i 
r i g i r s e a Juan H e r n á n d e z 
S á r c h e z , Villaseco de los R^ 
yes o Ledesma. 

VENDO finca 1,500 m2. ex
t e n s i ó n cercada, vivienda y 
dependencias. I n ío rn i e s , Ges
to r ía S i m ó n , Frai* Luis de 
Granada, 2, Salamarca, T&ie-
fono 2247, 

MENDO DEHESA .250 h e c t á 
reas, 150 hitebras r ibera , 
5.000 encinas, labor d i p r i 
m e r a , l i b r e , Federico S e n é n , 
J o s é Manuel de Villena, l . 

po A, p r o d u c c i ó n en t r i g o 
5.000 kgs . T ipo C o p r o d u c c i ó n 
en t r igo 10.000 kgs . Indus
trias S i d e r ú r g i c a s , ' S. A. Apar
tado 557. Barcelona Agentes 
en Salamanca, señores Piñei : 
ro y Morros . Avda. Mirat . 61 I 

• .-• .. 

MAQUINAS PUNTO toaos lOb | 
t a m a ñ o s y marcas. G a r a n t í a s 
efectivas, ú n i c a m e n t e FinTex, 
Ventas. E n s e ñ a n z a s . Acceso 
'os. San Boa!. 5. Salamanca 

¡ j MOLI ÑEROS!! R e f o r rnad 
vuestros movinos y a h o r r a r é i s 
mucho d inero ; ú n i c a s embuja- J 
duras patentadas sobre bo'as 
garantizadas. " E l Progreso In 
dus t r ia l " . Valle I n c l á n , 11-13. | 
Salamanca. 

m m 

CHARRO fac i l i t a p r é s t a m o s i 
de 50.000 pesetas en adelante, 
i n t e r é s - l ega l , c o n ' g a r a n t í a | 
moral y e c o n ó m i c a . T a m b i é n i 
dispone fincabilidades todos i 
precios. San Bo»l , l . Salar 
manca. 

FRAILE traspasa g ran ta
hona. Farmacia mucho T e n d í 
mien to . .Boni ta t ienda u l t r a , 
marinos con ampl ia v i v i e n 
da. P e n s i ó n c é n t r i c a 12 ca
mas. M e r c e r í a v iv i enda . A l 
m a c é n frutas. > Local con v i 
vienda caile comercia l ls ima. 
Varios bares, tabernas. Dro^-
guer ia . L i b r e r í a calle comer
c i a l . Otros muchos negocios 
opor tun idad . C o n s ú l t e m e s in 
compromiso. M a r í a A u x i l i a 
dora , 12, , 1 1-1 

! VIDES AMERICANAS. Injerí 
| tos, barbados, clases selectas, 
I patrones garantizados. Pre-
I d o s e c o n ó m i c o s . Facilidadfcg 
i de pago. D o m i c i l i o , Villacida-
i 1er. A l m a c é n , Alisar , 20. Pa-
j lenCaL T e l é f o n o 1515. Amallfl-
\ j a r c i a T o m é . • 

¡PROPIETARIOS, indus t r ia - | ~ : 
les, negociantes! Cuando de- j Ventas 
seen comiprar, vender o tras
pasar sus negocios, consulten 
a Díaz . Est r ic ta c o m i s i ó n le
g a l . J á u r e g u i , 7. TeléJionos 
2499-3762. D í a z . 1 U Vi l l a 
Rosa. 1-1 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s ; 
g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , ! 
plazos, e n s e ñ a n z a s , acceso-! 
rios, reparaciones. Arreglo i 
agujas enviando estropeadas, 
1,50. Tr icot Fredy, Madr id , , 
13. Ciudad Rodr igo . 

GANE DINERO. Contrato fa- >• 
biv'icación dx^miciiMo. Propor- ; 
dono materiai'i. Compro p í o - I 
ckicción. Vendo mult icopis tas . 
Mokles. Figuras. Fabrico mol 
des e n e a rgo . Condiciones, 
Apartado 544. Madr io . 

AVICULTORES: Harinas de 
pescado, carne, hueso, l i n a 
za, salvolln, pochll la , v i í m -
cal , aceite - h í g a d o bacalao, 
p l n ó s . D r o g u e r í a La Cibeles. 
Concejo, 9, Sa'amanca. 4-3 

¡SEÑORA! En " S i g m a » , Sán- J 
Ohez Ruano, 25, puede encon
t rar un a l iv io para su Casa '. 
con la m á q u i n a lavadora 
OT<;ElN. Pida informes. 

MAQUINAS punto, u l t r a r r á 
pidas, garantizadas diez a ñ o s , 
plazos. Casa Coca, Tspoz y 
Mina , 13. Madr id . Represen
tante Salamanca, F e r m í n Her
n á n d e z , Honduras, t . 

Traspasos 
TRASPASO local en calle 

p r i n c i p a l , p rop io para cual
quier clase de comercio. I n 
formes, G e s t a r í a R E I . Váz
quez Coronado, 2 . Referencia 
20.986, 4-4 

SERAiFlN vende dehesa 109 
h e r t á reas, pasio , 1 ̂ bor, p r i -
mera ca l idad , rftgfi^^. Due
ñas casas, depeodeQClaá , l i 
bre, 10 k i l ó m e t i o s Salamaiv-
ca, 2.000.000. Coloco 300.000, 
500.000^ l.000.000, en hipo
teca. Abajo, 20. Te l . 4020. 

DIAZ vende huertas, 30 
huebras, 6, 6, 4, 3, I , todas 
agua garantiaada, Verdade- í 
ras oportunidades. J á u r e g u i , 
7. I l - l . Viüa Rosa. • 1,4 

Maquinaría 
MAQUINAS p u n t o nuevas 

"Carher*'. G a r a n t í a , seriedad y 
solvencia. Elegancias Margot , j —-
Montero Calvo, 2. VaU^0113- I Oferta» 

Pérdidas 
EXTRAVIO per ra , d í a I I ac

tual , pelo c laro, atiende por 
" D a l í " . Gra t i f i ca rá a quien 
indique paradero, Rosa Mi-, 
fiambres. La rga , 57 (Arras 
bal)". 3-2 

EXTRAVIO, vace salina, lu 
nar en el pescuezo, lado iz
quierdo y rozadura vacio iz
quierdo. Su d u e ñ o , Ignacio 
Alfonso, Monter rubio de Ar-
mufla. U - l 

EXTRAVIO, d í a 15, del fe-
r i a l , vaca negra , co rn la l t a , 
cerrada,, con cencerro. Due
ñ o , Restituto D o m í n g u e z , de 
Cabezavellosa de la Calzada, 
g r a t i f i c a r á . • 2-2 

MAQUINAS punto, roda-
mientes bolas, profesoras do
m i c i l i o ; t a m b i é n m á q u i n a s 
subir puntos medias; plazos. 
Palacio M á q u i n a s . San Ber
nardo, 42. M a d r i d . 4-a)-l 

M I L PESETAS le producir 
rá'n 200; 5.000, 1.000; 10.000, 
2.000 pesetas al año i ¿Cómo? 
Colocándolas en A p i h e l m á n t i . 
ca . Pozo A m a r i l l o , 24. Sala -̂
manca. ' 3-2 

MAQUINAS DE COSER "SIG-
M A " . La marvca prefer ida, al 
contado y pla7'(>s. José G o n r á -
k v ^ s á m - j u v Rusino, 25. { 

HIPOTECAS s o b r e fincas 
r ú s t i c a s y-urbanas. Rapidez y 
res e r v a absoluta. Enr ique 
Iglesias, r respo Rascón , 17. 
Teléfono 2683, 2-1 

TOMARIA iraspaso piso cén
t r i co , poca renta . Informes, 
Mer ino , Bordadores, 9. Ma-
d r l d . 

pkuTERIA se traspasa en 
Si t io c é n t r i c o . Renta b a r a t í s i 
ma , 106 pesetas. Jaformes, 
l eche r í a Ada. ^Oran Via," 5, 
jun to al Sa lón I d e ^ i , 3-1 

TRASPASO local p r o p i o i n 
dus t r ia o cualquier m^gocio, 
poca renta , -s i t io c é n t r i c o , 
ins taJac ión comple ta . Infor
mes, Mar í a Cosipes, Marque
sa do Ahnarza, o.- J í A 

VENDO precioso t raje de 
charra y m a n t ó n de M a n i l a . 
Avenida M i r a t , 8, entresuelo. 

•33 

PARA COMPRAR g é n e r o s de 
conf i te r ía , en precios y ca l i 
dad, en casa Redondo y nada 
m á s . R ú a , 3 1 . Teléfono 1350. 
Sa'amanca. ^, 

SOLAR magnif ico, m á s de 
6.000 metros cuadrados, cén -
t i i c o , l icencia/ de construc
c i ó n , total ó parcelas, b a r a t í 
s imo. Llamar t e l é fono 2412. 
Tardes. 

j ¡MOTORES Y GRUPOS RIE-. 
I C0!!, muchos; "Motorren5M, 
I uno solo; necesitando; véalos, 
i c i n f ó r m e s e antes de comprar, 
j Ventas conta-tio y p!azo. "El 
i Progreso Indus t r i a l " . Valle ll$ 
| o á n , 11-13. Salamanca. ' 

I MOTORES RIEGOS. Lo me
jor de !o mejor , "FITA", 
"BCC". "BCC*, "FITA", dos 
marcas favori tas, garantiza
dos. Ventas, Getardo Miñam
bres. Zamora , 46. 

VENDO piedra usada, vefr 
tanas, escalera V piso dtxú^ 
co a estrenar, -^ 'pfacción >' 
ascensor. Informes, calle ^ 
co Ó. obra Marcel ino Marcos. 

\4 ' 

bE VENDE l ib r e r í a comple
ta, en su mayor parte carrera 
de Derecho. Para verla y ^ 
tar , en calle Cabarrús . 
Salamanca. 

OCASION. — Por ausencia 
cedo negocio (̂ n marcha de 
p roduc tos , P l á x t i c o s , g r a n 
rend imien to , por valor exis
tencias. I n f o r m a r á "Carlos". 
P o z ó A m a r i l l o , 20. 1-1 

TIENDA de comestibles con 
vivienda, 35J0OO, •33.000, po
ca, renta . Otra4 desde 55.000 
sin v iv ienda . M e r c e r í a s con 
v iv ienda , 40.000 a 125.000. 
Carnicefla, 1 5 . ^ 0 . Alparga
t e r í a . 60.000. Bares y c a l é s 
c é n t r i c o s , desde 35.000 en 
adelante. Bar s a l ó n .bailo dos 
plantas, grandes teneficios. 
Baz'ar jtiguetes. muy c é n t r i 
co, mucha venta, a c r e d i t a d í 
s ima. L i b r e r í a s verdaderas 
gangas. Locales cerca Plaza 
Mayor . Pensiones con 12, 14 
y 20 damas, desde 65.000. 
Casas todos los precios en 
cualquier lugar de la capi
t a l . Disponemos de cantMa^ 
des elevadas para hipotecas. 
U U V Phxi* Mayor . ?5. 

_ j ' . . 1-1 1 

' i jAGRlCLLIORES!! G r a t i s , 
completamente g ra t i s , dispon
d r á n ustedes de un grupo i n 
mejorable "Motorrens" para el 
agotamiento de su pozo. " E l 
P r o g r e s ó Indus t r i a l " . Valle I n 
c l á n , 11-13.\ Salamanca. 

if 

POR CINCO DUROS semana-
les puede adqu i r i r un magn í f l 
eo receptor en S lgma, M a r í a 
Auv i l i ador» { S á n c h e a Ruano. 

AVICULTORES. La Cooperati
va Avícola Provincia] fac i l i t a 
piensos, productos veterina
rios, mercado de huevas, e t c é 
tera, a sus socios. D o m i c i l i o , 
Mercado San Juan. 

MAIZ Y GARBANZOS: Para 
siembra. Almacenes M o r e t ó n , 
General Mola, 59, f rente a la 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . 

MOTORES gasoi l y gasol i 
na todas las potencias para 
r iego y usos indust r ia les , 
accesorios, supiinistros y ma
q u i n a r í a . P i ñ e í r o y Morros . 
Avenida Mira t 6 1 . 

BAZAR LA VAJILLA. Inmen
so sur t ido en a r t í c u l o s de ba
res y ca fés , d o m i n ó s , bara
jas, a r a ñ a s , va j i l l as , loza y 
c r i s t a l . Precios a f i n a d í s i m o s . 
Soportales de San A n t o n i o , 
n ú m e r o 16, Mercado. 

SE VENDEN, de o c a s i ó n , es^ 
tupendas puertas carreteras o-
para cochera, informes , Me-
l éndex, 20. talfer d t p l a t e r í a . 

OCASION se venden c u ^ * 
radiadores d é r t r i c o s . 1 ^ ° ' 
mes, t e lé fono 3 7 ^ _ _ _ _ I Í - -
, SF VENDE zafra o depós»0 
de zinc en n.uv ^uen e ^ ™ ' , 
capacidad 300 IHros. 
t]Aps, Consuelo, 5, bajo-

Vario» 
DR. CREGO. Ci rug ía ^ 

r a l . Transfusiones de 
Centro autor izado p^r J 
n < c i ó n General de 6an l68. 
Tls . 2267 y 2 ^ ¿ ^ 2 i ^ ^ 
""/URCIDORA teiedor». 
/u rce y teje drsgar» ^ 
apoli l lados, c iueniadur^ 
c é t e r a , en ' t o d ü clase ^ — . . . Vill^ 
ñ e r o s . Camino Viejo ^ ^ 
ma^or , 8. —"' —- J. 

SEÑORITA maí ' s t r a ^ 
r í a , d a r í a clases niños» 
r ib le dehesa ce rcan i^ „ 
t a l . D i r i g i r s e C. O.. ^ m 
la Fuente, 3, pr imero 

PEDRO SANO!EZ• *cT 
CalV Magallanes, 
sur t ido do se r r ín , 
en genera l , c^opo V 
pino para tejado:' 

MUSI SICA.—Profesora j £ 

no da clases en Rlia' 

GATÍDRÁTIGO D E CIBU 

Del aS-Pol lo MaitíirS. 

E G I D O A N D ^ 

we)rciNAG£^ 
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E l A d e l a n t o 
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F A B U L A S 

Por Miguel R. Seisdedos 

{ l L O R I T O , E L R U I S E Ñ O R 

y EL G A T O 

f A uff ru i señoc un lor i to 
diciendo está de este modo? i 
—Charlar es lo m á s bonito, 

i [jlo más bonito de todo! 
—¿Charlar? ¡No hay nada m á s f««?— 

el ruiseñor le contesta—. 
IjPara bonito, el gorjeo 
que suelto yo en la floresta! 

Y un gafo, sabio profunde, 
gravemente re funfuña : 
(¡Lo m á s bonito del Mundo 

I es saber echar la u ñ a ! 
Creed, queridos lectores r 

Üe este p e q u e ñ o relato, 
que son muchos los s eño re s 
que opinan como este gato. 

LA F L O R , E L H O M B R E 

Y E L A S N O 

I Ca blanca flor que, al borde del camino, 
su buen olor echaba, 
d i jo as í a un campesino 
que por allí pasaba . 

J para cogerla, se incl inaba: 
—"¡Oh, respeta mi vida, 

P K i si me coges, m o r i r é en seguida? 
P0y buen olor y mi color recrea 

ojos de las gentes de la alde^!" ,. 
Y, en lugar de arrancarla, 

a'ejó el campesino sin tocarla. 
—"¡De buena me he l ibrado!— 

los 

le 

exclamaba la flor con alborozo—. 
¡Cuan sin piedad me hubieran deshojado 
los dedos de las manos de ese mozo!y 

Y, cuando esto dec ía , 
un g a r a ñ ó n , que p o r - a l l í pacta, 
v iéndola , r e b u z n ó : —"¡Qué flor m á s bella! 

¡Brilla como .una estrella! 
¡Parece hecha de plata!" 

Y, al acercarse a ella, 
en el polvo la hund ió bajo una pata. 

¡Ay! Para deshacer nuestro contento, 
nunca falta la pata de un jumento. 

E L N E G R O Y EL B L A N C O 

Triste, sin fuerzas 
el negro Pancho 
sufre dolores 
en su camastro 
de una pal iza 
que le d ió el amo. 

La noche es bella. 
Por un ventano 
vierte la luna 
su b r i l lo claro. 
Fuera, t ranqui lo , 
reposa el campo, 
y en un zapote 
gorjea un p á j a r o . 

De pronto, gr i tos 
escucha Pancho: 
•—¡La casa arde? 
¡Se quema el amo? 

Y salta al punto 
de su camastro ' 
y entre las llamas 
se mete bravo ; • 
y de entre ellas _ ^ 
sus recios brazos 
desfallecido _ 
sacan al amo., ' •• 

Y las estrellas 
que ven el caso, 
desde la altura 
dicen temblando: 
— ¡El blanco es negre 
y el negro es blanco! 

Enseña , n iños , 
este r e í a i s 
qoe es blanco el bueno 
y ,es negro el malo. 

I I 

PARA E L " N B Y " EN RIAZOR 

E L PANORAMA E S MEJOR 

3 

PRIMERA DIVISION 
Coruña - Barcelona 2 
Ci>ón _ Zaragoza ! 
R. Sociedad - R. Madrid .. . X 
l'alladolid - Celta 1 
talencia - Santander' 1 
At. Madrid _ Sevilla I 
At. Bilbao - Las Palmas . . . 1 
Espajíol _'At. Tetuán I 

SEGUNDA DIVISIION 
Orensana _ Tarragona I 
Cauda1 -r Baracaldo • ' 
Logfroñés - Ferrol 1 
Torrelavega Lérida 1 
iabadell _ Osa4una I' 
San Andrés _ Oviedo 1 

O v e j a c o n o t r a o v e j a 

V u n a n o t i e n e p a r e j a 

N U E S T R O S S I H P A -

T E C ' I S 

José-Mari Marcos Sanítcv <17 mer 
ses), de V.Uav.eja de Yeltes 

A N T O N I O G A R C Í A 
U R O L O G I A 

« a í y 6 a 8 
V i » 1 S, i . " 'p-Telífono 3186 

r APARATO DIGESTIVO 
fcDlClNA y CIRUGIA de estóma. 
^ ln «stuioj hígado y páncreas. 
v,,?05 X' Consulta de 10 a 2 
^ ^ • 7 (C. S. 191) 

í-Manuel ^••-Hug.R Bondla García Puente 
'•onari de la Facultad. Pen-
MEt)Tr^en los Estados Unidos. 
T t ^ ^ A Y CIRUCIA DEL 
tí», ' Broncoscopias. Bron-i 

amas. ANESTESIA INHA-
pa. LATORIA 

sPrvOSO p(>r oposición 
provinciales 

Doctor Piñuela, 
»nos 2615 

A C R O S T I C O 
A don Emi l io Gay Valle 

Es persona formal , intel igente, 
Mecenas de las almas sin fortuna, < 
í n d i c a educac ión de buena cuna. 
La expres ión de su bondad excelente; 
Interviene en las charlas f ác i lmen te , 
O mejor, su palabra .es oportuna. 

Gracias por su amistad, sin mi ra a lguna. 
Ante todo por poeta consecuente, 
Y su e s p í r i t u ideal Y generoso. 

Vale su c o r a z ó n de caballero, 
A m i g o que defiende mi postura, 
Lo noble, lo divino y lo glorioso; 
La gracia vive en él por lo sincero. 
En su camino: Dios le d é ventura. 

LUIS MARTIN BORREGO 

POLUTOS LEGHORN 
seleccionados. 6ranja «OOSPINO.S» 

Espoz y Mina. 3 - Madrid 

Mari Carinen 
(27 metes). 

Moran Lcdcsma 
de Salamanca 

J . C H A M O R R O 

NERVIOSAS Y MENTALES. Clínica 
para tratamiento de enfermos no 
internados. ELECTROCHOQUE-PSIL 
COTERAPIA. Consola: 1 1 a 1 

y 5 a 7 
Generalísimo, 2«, 2.» (C. ,S. 193) 

RELOJES S 
Lo C o 

i m ó í Onhgua V meior surtido 
A PLAZOS Y Al CONTADO 
CERTIFICADO DE GARANTIA 
ENVIOS POR CORRfOS 
Pida calálpso iluslrodo sralis 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA -Ap. U-Umon 

M u m i o 

S A L M O N 

PERRO 

O K L A H O M A 

V A N D Y C K 

F I L I P I N A S 

G A T O 

N U E V A Y O R K 

C A N A R I A S 

E s t a no tiene p a r e j a 

R e m i t e n t e : 

D o m i c i l i o : 

E d a d : a ñ o s . (Firma) 

M e e s f u e r z o e n 

b u s c o r l o a l e g r e 

A mi mayor recuerdo. 

Me esfuerzo en buscar jo al©-
en buiicar lo más ajneno [gre, 
y nada Jiay y nada encuentro, 
«oüo sienío •una tnisteza 
que de todo se hace dueño. 
Hoy hace un año, 
que mi padre ha muert». 
¡Ay, padre, ,por t» 
cuantas iagrlma yo «u^Uo! 
Cada dia soy «sclhva 
de aquel 'terrifcje recuerdo-
interno cohsoiarmt 
en dos hermoius que Tengo, 
ejjejoi ce tu ¡vida, 
orguJlo de Ja sangre tle tu cuerpo. 
Van s'igu ende de h 
aquo) jnonion de consejos, 
jo-s mismos que ;cs en eñasíte 
cuando eran muy pequeño-. 
Ponen tu nombr© en lo alto, 
cejando tu buen recirerdo; 
César, con fitr l» aba jo, 
Cándido, con >u talento. 
¡Ay, padre, por u 
de de hate un año, 1 
cuamas .lágrimas yo suetlo! 

CBOOCA 

" I 

He a q u í , queridos a m í g u i t o s , o t ro nuevo concurso que es
pero ha de gustaros. Resolverlo os resunaj-a sencUlláiir io. con 
siste ú n i c a m e n t e en emparejar las palabras que figuran en ei 
c u p ó n , escribiendo en los cuadros de la detrecha las que t ie
nen una re lac ión de afinidad con su inmediafta de la izquierda . 
La pa abra que queda sin pareja ta e s c r i b i r é i s en el si t ie 
que se índ ica . ¿Está comprendido? Hoy eP concarso es muy 
.sencillo, para que os v a y á i s entrenando. Las dificultades ven
d r á n m á s adelante. \ 

El püazo de a d m i s i ó n de bolettines se cierra el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , a las ocho de le noche. • 

Los premios s e r á n , como siempre, invi taciones para asiis-
t i r a las sesiones infanti les de cine del j i í sves , obsequio de 
las distintas Empresas. En e l caso de rto poder adjudicarse 
las ocho localidades por carecer de programas "tolerados", 
Librer ía Núñez s u p i i r á con obsequios propios los premios 
que queden l ibres, a los que pueden optar t a m b i é n los a m í 
guitos de la p rov inc i a . 

¡ G R A N D E S D E S C U E N T O S 

F I N T E M P O R A D A ! 

Infinidad de a r t í c e o s / d e primera calidad, con gran
des rebajas. 

Camisas, corbatas, interiores de señora , caballaro y 
n iño , medías , bóteos, abrigos de pie l , maletas etcétera. 

Vea en algunos art ículos escogidos al azar, ef ahorro 
que representa esta Venta por F i n Temporada. 

P E S E T A S 

MEDIAS NYLON .. . . de 90,00 a 45,00 

Medias seda -- de 15,00 a 9,95 

Caflcetín caballero ds 6,00 a 4,60 

Combinación sefiora de 32,00 a 
25,50 

(Braga señora de !5,00 a 9,95 

Camiseta señara de 23,50 a 19,00 

Camiseta Caballero, teipa de 53,00 a 42,35 

Camisera caballero, punto i n g l é s de 37,00 a 29,00 

t a m i s a caballero de 45,00 a 35,50 

Pijama caballero de ,125,00 a 99,00 

Corbata caballero de 15,00 a 6,00 

Madejas lana de 12,00 a 8,95 

Trinchera caballero "recta** de 630,00 a 515'00 

Trinchera caballero "Comando*'... de 725,00 a 625,00 

Paraguas señora de 115,00 a 99,00 

Chaqueta señora de 115,00 a 99,00 

Maleta lona de 90,00 a 72,00 

Maletín lona de 65,00 a 52 ,00 

Frasco Colonia o Ronquina de 8,00 a 5,00 
¡iAPROVECHE L A OPORTUNIDAD!! 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
FISTULAS, FISURAS D£ ANO. Tratamiento SIN OPERACION. Instituto 
Antihemorroidal. Montera, 45, Madrid. Dr. Santiago Subirachs. Prou 
rroga consulta en Salamanca hasta 20 febrero, de 11 a 1. Inflprmcs:' 

Hotel Las Torres, Plaza Mayor. (C. 3.639) 

U U O A - o p i i c o 

coNcuo.ia 
S A L A M A N C A 

La primera sema

na de cine español 

se celebrará 

en Barcelona 

En el pr6ximo mies, de junio 
tendrá lugar en Barcelona el 
más importante acontecimiento 
cinematográfico habido hasta la 
íecha; la "Primera Semana del 
Cine Espaiñol", que, organizadia 

•por la revista "Imágenes" estará 
encuadrada dentro de ia Feria 
Ofkiaü e Internacional de Mues
tras de Barcelona. 

La "Primera Semana del Cine 
Español" tendtá dos facetas muy 
destacables; la primera, el Certa
men donde serán exhibidas' lias 
película^ rodadas úrtimamente. 
con obfeo de oi^ar a los diver, 
sos premios otorgados entre los 
que cabe titiar, ê l mejor g-ui6n, 
fotografía, dirección, intérpretes^ 
etcétera; ta segunda, será de ín
dole coniorciia!, el PaticIIftn Cine
ma tográfleo, en donde se dará 
conocer la pujanza hidustrifnl tí« 
rniesro cine en tod-os -sus aspee-
tos, produceiftn, dlstributlAfi fa-
bricarin de maquinarla, u! illa je, 
laboratorios, decoración, etr. 

E» Internante hacer hrncapS* 
en el marro donde rendrá luvar 
H acontecimiento; dentro de ¡a 
Feria Oflciat] e Internacional de 
Muestra?. No hay que olvidar que 
la Feria de Muestras de Bárrelo^ 
na «s te l-onja metranti! más im
portante de Europa, y a ella aci^ 
den personas de casi todo el 
mundo para xanjar su? tran^r-
clones comerciales. Es, pu^s, una 
ocasión única, puesto que a ta 
par que la cinematografía na. 
clona! podrá ser visionuda por 
representantes extran Wos, no sfit. 
ría de extrañar que sie plantearan 
posibles convenios con vistas a la 
exportación de ftlms nacionales a 
diversos países del extranjero, 

'En el número de febrero de la 
revista "Tmágenes" se detallan 
diversos pormenorc, del Certarr,ri% 
y a medida que ÍKÍ produzcan los 
acontecimientos serán dados a co
nocer a través de la Prén^a y Ra

dio. 

MIGUFL BFCFJUTO 
MATRIZ Y PARTOS 

Hora $ de consul ta? de 11 • 2-
Concejo, 9, 2.», Izqda. Tel. 1285 

C. S. n.« 14. 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINiCCS 
DEMOGRATES IGLESIAS 

4«ni<te Mirat, 8 
C I . n.» 182 

P o r t e r o m a y o r 

T«l*f»tt8 1535 

4̂5 
C E O - eme a las 5. CATALINA LA GRANDE 

y ^ n (No tolerada) 
• ^espedida del grandioso e s p e c t á c u l o de la be-

r A C T f v ^ . Ilísíma tonadillera 
HiT0RA QUINTERO c o n JORGE CARD0SO 

f f T ' j - r - - — (Tolerado menores) 
L | S £ U ññ . A las 4,30, 7,45 y 11: Un supéfr-estreno 

\ | Mtei _ * W A R N E R . L a mejor pel ícula del día 

* o t U * ^ Z $kk B E L i (No tolerada) 
lQco*parable B E T T & D A V I S . HENRY F O N D A 

y G E O R G E B R E N T 
*tTf>" «•tMán p«tíam«do- par Emilia - Xatoaie 

B R E T O N • A las 4,15 especial 
LA MASCARA DE HIERRO y E L BURLADOR DE CASTILLA 
Alas 7,4ó. Raposición con carácter de estreno de la 

emocionante película 
L A M A S C A R A D E H I E R R O 

A las 10 
E L BURLADOR DE CASTILLA y LA MASCARA DE HIERRO 

T á R A J M Q N Á . Desde la8 4'30- ProQrama I M I \ H i T l U i « M - D O B L E emocionante - - -

E L BURLADOR DE CASTILLA y LA MASCARA DE HIERRO 
No toleradas 

v m m m m w m m m m m m m m m m m m m m w m m m m a m 

w m m m m m m m m m m m 

I GRAN VIA 
wr.i 

Empresa 
Baxtueco 

A las 5, 7,45 y 10.45 
Fabuloso éxito M E T R O 

L A S M I N A S 

D E L R E Y S A L O M O N 
Tecnicolor (ToJierada menores) 
5tw«rt Gran^cr - DeboraK Kerr 
Vea y emociónese en esta película 
con la danza sagrada de los áiáan-
tescos vatnzís, la mortífera embes
tida de los elefantes salvajes y la 

trágica marcha a través de Uf 
azdient«« arena* 

Cinema SALAMANCA 
A las 5, 7,45 y 11: Exito de la sen

sacional película F O X 

E L P I S T O L E R O 

Por 6 R E 6 0 R Y P E C K 

y J E A N P A R K E R 

La historia de un hombre 
atormentado 

(Tolerada menores] 

M O D E R N O De 4 a 
1 nojike 

Extraordinario programa 

ENVUELTO EN LA SOMBRA 

Por Lucille Ball, Mark SteWens 
y Clifton Webb, y 

AL BORDE DEL PELIGRO 

Por P&aa Andrews 
y Gene Tierney 

(No toleradas) 

Hay sesión en el Ayunta
miento. 

Allí está el aVaíde , con los 
coneejfi'es, el secretario, el 
interventor, dos guardias mu
nicipales—que siempre están 
de pie--y^un portero, pero un 
portero que es el portero ma
yor de S. b . 

—¿Se llama usted? 
—Angcfl González Ramos. 
—¿Sa'mantino? 
—Completamente. ¡Y bauti

zado en la Catedral Vieja! 
—¿Desde cuándo es portero? 
—Antes fu' sruai^flia munici

pal1. 
—IMed dirá. 
— E n 1914—<el 18 de jt^io— 

entré a tormar parte en la 
Guardia Municipal, siendo al
calde don Florencio Marcos, 
Después acuúi a un concurso 
opos ic ión , en 1915, y oonsc-
gui una plaza de ordenanza. 

—¿No le gustaba ser guar
dia? 

—¡ Eran muchos compromi
sos!... ^ 

—¿Cuánto ganaba usíetf? 
—Setenta y cinco pesetas ai 

mes. 
—¿Y qué tal vivia? 
>—Espléndidamente. . ' 
—¿De verdad? 
—Pagaba seis pesetas de ca

sa, al mes, y todavía me so
braban cinco o diez pesetas. 

—¿Y cómo ha llegado a ser 
el Portero Mayor? 

—Reoorríendo la escala. 
—¡Expliqtiese! 
—De ordenanza a portero y 

de portero a conserje. 
—¿Y cuánto gana ahora? 
—8.000 pesetas anuales. 
—¿Está bien? 
—¡Yo no digo nadaí 
—Pero üe gustaría ganar 

más, ¿no? 
—Desde luego. 
—Entonces cree que ha cam

biado la vida? 
—Como los Ayuntamientos^ 
—¿Cuántos ha conocido? 
—Muchsimos. 
—¿Y alcaldes? 
—Un buen montón. Te dirt 

que ne conocido Ayuntamien 
tos de la Monarquía, Dictadu
ra, República y del actual ré
gimen. 

—¿Le hubiera gustado sef 
alcalde? 

—No. 
—¿Y concejal? « 
—No 
— ¿ P o r qué? 
—iEso no es para mi! 
—¿Contento de su vida? 
—Muy contento. En los casi 

treinta y ocho años de serví 
cío no he recibido más que el 
afecto y 'a simpaf a de mis 
sup-sriores. Y, ahora, hasta el 
señor Fernández Alonso, cuan
do me manda una cosa, me lo 
pide por favor. ¡Eso me llega 
ai alma! 

—¿Portero modelo? 
—¡Hombre . . . ! 
—¿Qué opina de los dema>» 

porteros de la ciudad? 
—Opino bien; pero nosotros, 

los del Ayuntamiento, tenemos 
siempre mucho más trabajo. 

—¿Responsabil idad? 
—Mucha. 
—¿Deberes? 
—Muchos también . 
—¿Personal a su cargo? 
—Catorce empleados. 
—¿Que tal se portan? 
—¡Bien! 
—¿Lo esencial en el portero? 
— A m a b í i d a d y s impat ía . 
— Y cuando no es portero, 

¿qué hace usted? 
—Dar grandes paseos por d 

campo. 
—¿Hubiera «ido otra cosa? 
— i Tal vez. . .! 
—¿Tal vez qué? , 
—Dibujante o pintor. 
—¿Como Dnli? 
—¡Como yo! 
V entonces el señor Angel 

abre las puertas del salón de 
cesiones y dice: 

—«¡Sesión pública! 
COR1N 
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R a c í o n o m í e n t o o l o s m u n i c i p i o s 

d e e s t o p r o v i n c i a 

Racionamlcnlto de aniculo,;. in
terven Wos que se asignan a-i: ve
cindario de ¡OÍ Municipios de 
la provincia, para i tr hecho 
'efectivo t^'ante el actual mes de 
F E B R E R O , para Titulares de 
cartillas inscritas jen tiendas de 
i/'tramaírinoa y economatos jna 
preferemcs: 

MUNICIPIOS INDUSTRIALES 
T CABEZAS D E PARTIDO 

j, ' Adultos 
A C E I T E DE OLIVA. T R E S 

CÜAJri'OS DE L I T R O , a 10,05 
poseías, contra corte do dos cu
p o n e s de , cite ai.fítoiio de 
¿ati semana fi y 7, como racio
namiento c«5 .Jitco de ícbrcTo, y 
T R E S CUARTOS DE L I T R O , 
• i : miimu precio üfi 10,05 j>eM5-
Itas, contra fcorte'¡cfc; los cupones 
de las sománas 8 y 9i como TB-
cionamienio «Ktra¿rdinario. 

AZUCAR, 3C0 gramos, & 3,15 
fceísera», contra corte de la? cu
pones de cvte aracuio de ¡las ).€-
maníís 6, 7. 8 y 9. 

MUNICIPIOS R U R A L E S 
Arfuhos 

A C E I T E D E OLIVA, MEDIO 
L I T R O , a '€,70 pe e;as, contra 
corte de los cupones de este- ar
ticulo de la: "-semanas C y 7, ro
mo racionamienito cici mes de fe
brero, y MEDIO ¡LITRO mis-
mo precio, de 6,70 peseiai,, con
tra corte (de los cuponeb 8 y 9, 
como ra-cionamienito exitráarc'jfia-
rio. '• » 

AZUCAR, 200 «ramos, V E , 10 
pGstv'a, i, contra corte de dos t*b-
pones fcle e&te articulo de la»» s«> 
nmna.: 6, 7, S y 9. ! 

MUNICIPIOS INDUSTRIALES 
Y CABEZAS D E PARTIDO 

i Y R U R A L E S 

; ( INFANTILES Y MADRES 
OBSTANTES) 

| , , , , Infantiles ! 
ACENSE DE OLIVA, MEÍDIO 

L I T R O , a 6,70 pesoíais, contra 
corfe d-o líos ĉ pon-nes de o f:c «r-
Ucuío de Tas semana,: 6 y 7, ro
mo racicmamienito rití niQ; ce fe
brero, y MEDIO L I T R O , al ra*é 
<no precio de 8,70 pesetas, rjaoitra 
corte de los cupones de laj; se-
imanas 8 y 9, como racionaTnicnto 
e.vtnaandinario. 

AZUCAR, UN K I L O , a 10,50 
pesetas, contra corte de lou cu-

S E V E 
ÍAÜ confado o a píáztífa SIN INL 

TER MEDIAR IOS, jas S^rténíé üho. 
redades: Una de 55 fanegas, LI_ 
»RE DE COI ONO, en VlLI AME N_ 

DIMIO (7amDra). Otra en Í'OIÍUÍL. 
ODRA DE SOTTl-DRA (VaüadoJid), 
de 250 íanogas. OÔ J CONTRATO 
VENCIDO, para iahmrla dlrecta-
mertíe el coanprador, por rentar 
5.190 küo,; c!e trigo ahualcH. iRa-
ra tratar, precio y .cdmlirionas, 
dirigirse al señor Rodr^gtiez, do
miciliado en Madrid, calle de 
f emán González, 17, segqndo iz

quierda 
Madrid 7 de febrero de 1 932 

Aprenda a cortar y coser 
ta ropas de sos Ki$0S 

Puede además constituir um 
verdadera profesión para Yd 
y una fuente de magnífico» 
ingresos. 

Corte y Confección por Correspondencia 

Solicite enWo folleto explicativo 
Qraiuíto a ' 

Inst i tuto A . F . A. 
Apartado 141 

£ ' Sen Sebcst ión 

pones de este tífiffcultj c'e l'as fie 
manaii 6, 7, 8 y 9. 

¡Madres gra tantes 
A C B I T E D E OLIVA, MEDIO 

L I T R O , á 6,79 pesetas, contra 
corto dyjV cupón 3, romo raciona 
mienío de[ nvei de febrero, y 
MEDIO L I T R O af mismo precio 
de 6,70 po?e|fas, contra icono c<el 
cupón 4, como racionamiento ex
traordinario, t 

AZUCAR, MEDIO K I L O , a 
5,25 [Kísctas, contra i corete de los 
cupones 3 y 4. 1 

Lo« )nduatria.Ies detall¡. ías é* 
ultramarinos, prcsenta:rán ÜUS ;i-
quidaciones en las Dclx^gaciorics 
Loraic.i correspondiontirme-
diaitamonte después de finalizaí'a 
la, drtlritoucícn fie 'articulas. 

Salamanca, 16 de íebnoro c'c 
1952.—H gobernador ctvrJ, José 
Luis Taboada (Garda. 

Je fa tu ra A g r o n ó m i c a 

de Salamanca 

C o n c u r s o p a r a l a d i s t r i b u 

c i ó n d e t r a c t o r e s 
El "Bo le t ín Oficial del Esta

do" d€ fecha 12 de los co
r r ientes , pub'-ica una disposi
c ión del Minis ter io de A g r i - , 
cu l tura , por la que se convo
ca concurso para la d i s t r ibu
c ión de tractoies de importa
c i ó n , de acuerdo con las con
diciones que en el mismo se 
estipulan y a t e n i é n d o s e a las 
normas que allí se estab'ecen. 

Los agricultores a quienes 
interese esta cues t ión , pueden 
d i r i g i r s e a la Jefatura Agro
n ó m i c a de Salamanca, donde 
se les f ac i l i t a r á un impreso 
en el que tienen que hacer sus 
p e t i c í b n e s . 

L e a usted E L ADELANTO 

Je m M m i n i i e n i e i ñ m 

M M m i i l a 

Fueron aprobados los estatutos y designada la 

Junta Rectora 

La asamblea de ayer en l a Jefatura Provine! 

CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD 

DE SALAMANCA 
Srn embargo de la pubU'cidad Que ha tenido la reciente 

d i spos ic ión del Minis ter io de Hadienda (orden 6-12-1952) sobre 
p r e s e n t a c i ó n en Hacienda de d e c í a r a c i o n e s de valeres en venta 
y renta a fmes oontr ibutivos en r e l a c i ó n Con la propiedad 
urbana, esta C á m a r a llama Laj a t e n c i ó n de los t i tulares de ta l 
r iqueza sobre fe importante d i spoá ic lón aiudida, y ello en 
ev i t ac ión de perjtJicSos.-

La Secci'ón Ju r íd i ca pre,"3taiá la i n fo rmac ión necesaria a ios 
interesados. 

SaSamanca, 16 de febrero de 1952.—El presidente acciden
t a l . CARLOS G. DE CEBALLOS. 

P a s t o r a Quintero, en el 

Teatro L iceo 

La s i m p á t i c a y admirable 
art ista Pastora Quintero, se 
p r e s e n t ó ayer con el e s p e c t á 
culo t i tu lado "Rumbo de An
d a l u c í a " , y rumbo t a m b i é n 
—.porque se puede»—es la 
t o u r n é e , con "car ro" y todo 
de los buenos, 

H ácí a y a a l g ú n t iem po q u -
no v e í a m o s a Pas tora—^gárbo 
y rango de la Canción espa
ñola '—7 la a c t u a c i ó n de ayer 
i c a i i r m ó todos sus m e m o s 
a r t í s t i c o s y , ¡ c a r a m b a ! , tam
b ién su beHezia, obteniendo 
un franco é x i t o . Porque Pas 
to ra , a d e m á s de poseer una 
voz ¿ d m l r a b i e , pone alma y 
sen. lmlento en Ja c a n c i ó n , 
con la rara cualidad de \¿ 
sencillez de e x p r e s i ó n . V así., 
con la a t r a c c i ó n indiscut ib le 
ÜGI nombre, 1H solera y ei 
p es t ig lo de Pastoia Quinte^ 
m , un e s p e c t á c u l o agrada
r e , dentro de los moldes do 
íi^estro ya t r a í d o y llevado 
fo lk lo re . 

"Rumbo de A n d a l u c í a " , de
nominada revista, de Salva
dor Guerrero, y con los mo>" 
tivos de a : n b l e n í e ya conoci
do requiebros y piropo^ en 
prosa y verso a Pastora y a 
la canc ión andaluza, van 
t ranscurr iendo escenas, bai 
les y canciones, a los que el 
maestro Al ga r ra ha puesto la 
apropiada m ú s i c a , suficiente 
todo pata entretener ai es
pectador y entusiasmar a los 
a f i c i o n a d o s del cante fla
menco. 

Con Pastora Quintero, en 
sus erraciones' dfct mejor 
gusto, desfilaron por el escer 
na r io Jorge Cardeso, en la 
nota exót ica de su estilo de 
cantor a rgent ino ; (A buen 
cantador de flamenco Pepe 
C ó r d o b a ; Ja magn í f i ca pareja 
de bai le María M a r t i n y Pa
co Torres, An i t a S i l i c i o , ac

t r i z c ó m i c a ; ftiifíá ríe la T r i -
ni dad, buena de veras can
c ionis ta y bai ladora; Emi lk) 
S á n c h e z Espinosa^ prime r ac
tor y Qirccibr ; el rcc i tadoi 
Ricardo E á b r e g a s y ut» con • 
j un io de, ba iJar ina í i , b ien 
acoplado. , i" 

Algunos n ú meros fueron 
a c o m p a ñ a d o s a la gu i t a r ra 

-por el inaestro A q u i l i n o de la 
Rosa, y como complemento 
el espcctácuilo pstá b ien pre
sentado y vestido, el p ú b l i c o 
a p l a u d i ó merecidamente to
dos los n ú m e r o s . 

L. Bit 
Ex médico tiel Sanatorio Antitu
berculoso de ¡os Montalvos. Medi
cina y Cirugía de la tubercuiosis 
pulmonar. José Antonio, 43. Te. 
íéfono 2978. Consulta en Sala
manca, 11 a 2 (en Béjar, Jueves 
y siernes) {C. ¡S. n.« 201) 

t r e s 

b i e n 

La implantación dé numerosos 
regadío^ en nuesra provincia—-lla
mados a incrementarse extraordU 
nanamente tan pronto se avance 
en la terminación de] pantano de 
Santa Tcresar—ha hecho qué el 
grupo de cultivadores de remola
cha adquiera un volumen impon-
(antisimo y se transforme en una 
esperanza de extraordinaria rique
za provincial. Por ello, hace poca 
más de un mes, se constituyó ae 
modo provisional c! STupo Sindi
cal corrcstpomliontc, dersi^nándo^e 
una comisión que redactase 3oS 
Estatutos y pusiese en marcha ia 
organización del grupo. Tamíbién 
sd esbozaron entonces los princi
pales problemas que afectan a es
ta nueva y creciente actividad 
provincial, entre los que destaca,-
ron la néceskfad de una estrecha 
unión y él establecimiento de una 
factoría azucarera que tradujese 
en notable beneficio económico 
para productores y consumidores, 
lo que ahora se pierde en gastos 
exagerados de porte y desplaza
miento. 

Terminados los trabajos dq pre
liminar organizairión, se reunieron 
?.ytr lo | cultivadores dq remola
cha, en el salón de actos de la 
Jefatura provincial del Movimien
to, en asamblea general para la 
cicíin¡Uva .constitución dd igíupo, 
aprobación de Estatutos y nombra
miento de Junta rectora, asis> 
tiendo a' !» reunión unos 25C 
agricultores. 

Fl acto fué presidido por cí 
6e\éisñ0 provincial sindical y 
presidente dé la Cámara Oficial 
Asfraria, don Mariano Aniceto 
Galán; pnocuradOr en corles,, don 
Aiípio Pérez , Taibernero; presl. 
tiente de la Comisión organizado-
r?,, don Andrés Cuesta Martín; 
ingeniero feto de1 !a Sección 
Agronómica, señor Fernández d i 
Reguera! y BeyUi; don EsUiban 
Sánchez, don Carlos Sánchez Gó
mez, don Francisco Carcia, don 
Miguel Rellido, don Vidtor Camía 
y mstantes miembros de la Co
misión organizadora., asS'convo el 
diputado prwincial ^eñor Bermc 
jo; el secretarlo y el admínlstíra-
dor dé la Cáimara Agraria. 

Leída el; a^1» de la ¡sesión de 
constitución del grupo y aproba
da ésta,- se di6 cuenta de los Es
tatutos redactados por la Comí 
sióp, siendo discutidos amplia
mente hast» quedar definitivamen
te aprobados. 

A continuación el señor Aniceto 
Galán dió las norman oportunas 
para proceder a la elección de ;a 
'Junta rectora, verificándose1 reu 
guidamente la votación por zo
nas, haciendo, a su vez, la pre
sidencia la designación dp los dos 
que quedaron vacantes, sÍendo, én 
consecuencia,- designados los si
guientes señores'f I 

Por Salamanca, don Francisco 
Escudero; por Alba de: Termes, 
don Estcbn Sánchez; por La Ma
ya, don Juan Sánchez y-Sánchez; 
por San Morales, don Miguel Pe-

D e B o g a i o 

DE POSESION DEL ¡TOMA 
NUEVO PARROCO 

Un momenito de ía v*otatírán pata ele§fir da Junta rectora del 
r^rupí) nemolachero 

, (Foto Guzmán Combatí..)-

« A N D A L U C I A » 

COMPAÑIA D E SEGUROS GENERALES 

Agenc ia genera l p a r a SALAMANCA 

Enrique Rivero Angulo 
n...... i r . : — , c . . . ¿ .v - . n t £ o 

• w 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o , n ú m . 2 7 

T e l é f o n o 2157 

Pollitos de un día raza Leghorn 
GRAN S E L E C C I O N . - GRAN VITALIDAD 

GRAN RENDIMIENTO 
ENTREGAMOS só lo HEMBRAS o MACHOS, a su e l ecc ión , en 

las compras que nos e fec túen de pol l i tos 
(TODOS LOS JUEVES, NACIMIENTOS 

tWi PIDA TURNO Y FECHA DE ENTREGA 
HUEVOS PARA INCUBAR 

G r a n j a A v í c o l a M O N T S E R R A T 
Paseo Rector Esperabé, 14. — Teféfono 4006. — SALAMANCA 

SE VENDE UNA INCUBADORA DE 300 HUEVOS, 
C A L E F A C C I O N M I X T A 

Para su hogar , LA L I B R E T A E C O N O M I C A 

" T E F E R " 
N O L O D U D E , s e b e n e f i c i a r á g r a n d e m e n t e 

a i h a c e r s u s c o m p r a s e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

a d h e r i d o s 4 ^ T F * V O ^ 
a l s i s t e m a J L J U J L J l _ i J£%> 

Z A M O R A . 2 6 - D U P L I C A D O - P R A L . - « C « 

llido; por Encinar de Abajo, don 
Leónides García; por ¡Hatiilafuen. 
f-e, don Cást»lo de- la Rúa; por 
Salamanca, don CaHoíf ¡Sánchez 
Gómez; por Peñaranda, «gn 
Francisco Palomero; por Vlllaflo 
res, don VVenoeslao Úi&z; por 
Canlalpino, don José Plázquez; 
por Estación Canlalpino, don An
drés Cuesta; por Pedroso, dos 

Ramón Martin; por Gomécelto, dori 
Fermín iBenfto; por Topas, don 
José Calvo Martín; por Quejigal, 
don Casimiro Pérez-Tabernero; 
por Ooñinos, don Francisco Gar
cía Hernándeiz, y por Sanctf f.pt 
Titus, don Serafín Serrano, i 

Se discutieron después Ias cuo
tas de entrada y porcentaje a tri
butar, y quedaron ésíoj fijados 
tras ¡as correspondientes propues
tas y votaciones, planteándose 
también la iniciativa de instala
ción dé básculas, que será resuel
ta por Juntas Comarcales tn 
cada caso. • 

Finalmente, don Alipio Pérez 
Tabernero pronunció unss pala
bras para exihortar a todos & law 
borar unldcs y con el mayor en
tusiasmo, dando cuenta de la^ 
gestiones ya realizadas cerca del 
ministro de Agricultura —al que 
propone dirija en esta ocasión 
un testimonio de confianza y ad
hesión— respecto a 3a cuestión d<í 
azucarera a instalar, .agradeciendo 
en nombre de todos a los señores 
Regueral y Aniceto (Á apoyo pres
tado en éste asunto co^io en 
cuantos afectan a ios agricultores 
salmantinos. 

E! •señor Pérfez Tabernero fué 
largamiente aplaudido.' 

Terminada en este punto la 
asartKblea general, se reunió la 
Junta rectura para designar los 
cargo,s de ella, precediéndose a la 
i'otaciór^, en virtud de la cual 
quedaron ej idos: ' presidene, don 
Esteban Sánohez; vicepresidente, 
don Andrés Cuenta, y tesojero, 
don Miguel Rellido 

Los remolachcro^ salmantinos 
salieron de la reunión aitarhonte 
complacidos del resultado de ésta 
y de las ^ posibilidades que la 
constitución dé este grupo Lia:? 
prever. • • ' ••: :V 

Casa de Eferciclas de 

San l§máo 
El' .próximo d'a. 19 c'ará co. 

mienzo la anunciada tanda* para 
los î v-one,:; quo en: breve serán 
llamados servicio «níi^tar, fer-
ínlnará 01 dia 23 por imañaVia, a 
primera hora. Hora de entrada, 
8.30 ce ia noche dq dia 19, 

¡01 domingo, 24, por la noche, 
comenzará otra . tanda para ijóve. 
nías, dirigida por e l R . P.' 
tor Serrano. Terminará el {vier
nes, 29, por la ma¡ñana.i~Para 
ambas .tanda; se conceden íaciüU 
dadas económicas 1 especiaífes. In-
formeií e ^ni.cripciones, Casa de 
^jercioics. Fa-seo de San Arjjto-
n o, 10, Salamanca, .teíéfono 
3603. , ) 

QBMflSO S. DE VE6R 
Médico p¿r oposición del H. Clíni
co. Cirugía General. A. Digestivo. 
José Jáuregui,12 (P. de Zamora) 

, Teléfono 4055 

'J 
M / ^TEQUERA DE T I K E O , S . A . . 1 3 E N £ 0 (ASTURLAS) 
Tiene el gusto ae dirigirse a todos Sus clientes y favorecedores 
para advenirles que, en lo Sucesivo, la nueva envoltura de la 
mantequilla "IMPERIAL" será en papel celofana, figurando 

grabada en la misma la palabra "IMPERIAL" 
Repitsentante: DON VICENTE CABALLERO LUCAS, i3alamanca 

l A g r i o u l t o r e s l 

T D A r r o R F C F O R D Y F O R D S O N M A Y O R 

de 23 34 y 45 Hp 

D e g a s o l i n a y a c e i t e p e s a d o , c o n r u e d a s 
d e g o m a , g a r r a s u t r a c c i ó n o r u g a 

P a r a e l c o n c u r s o a u t o r i z a d o p o r é l M i n i s t e r i o 

d e A g r i c u l t u r a , c o n f e c h a 1 2 f e b r e r o d e l a c t u a l 

L A B R A D O R E S 
E l m a y o r r e n d i m i e n t o , s e g u r i d a d y s e r v i c i o 

lo c o n s e g u i r é i s c o n l o s T R A C T O R E S 

F O R D Y F O R D S O N M A Y O R 

Informes: A R G O S -Zamora , 36 - T I . 1 5 5 2 - S a í a m a n c a 

Agencia o f i c i a l : F O R D 

S i n v e r 

los artículos que le ofrecemos, y po
drá comprobar que regalamos en vez 

de vender 
REBECAS lana Sra., de 82,46 a 48 
MANTAS viaje 1.a cali

dad, de 5.40,00 a 360 
PELLIZAS pafio canuti

llo, de 415,00 a 310 
ALFOMBRAS terciope

lo 60 por 120, de 53,20 a 40 
ABRIGOS piel, nifio, d e 240,00 a 125 
FALDAS punto l a n a 

niña, de 24,75 a 17 
MEDIAS cristal america

nas, de 99,00 a 55 

e infinidad de artículos, que si visita 
nuestros establecimientos p o d r á 
comprar a precios - muy por bajo de 

los de fábrica. 

El pasado d í a 10, con g r an 
solemnidad y b r i l l an tez , tuvo 
lugar el /acto de toma de po
ses ión del nuevo p á r r o c o , don 
S e b a s t i á n S á n c h e z . ; 

El domingo por la m a ñ a n a , 
ei nuevo p á r r o c o siente las 
primeras caricias de amor y 
de c a r i ñ o de su nueva fe l ig re 
s ía al tener el consuel0 de re
p a r t i r centenares d é comu-
nioes. Más tarde, t iene lugar 
la misa solemne,, que fué ofi
ciada por e l c a n ó n i g o y pro
fesor del Seminario muy i lus
tre señor don Estanislao Ló
pez. A l a t e r m i n a c i ó n de l a 
santa misa, el nuevo p á r r o c o 
fué obsequiado por el Ayun
tamiento . ^ 

Por la tarde tuvo lugar el 
acto de toma de pose s ión . 
Una vez llegados a la iglesia 
pa r roqu ia l , el delegado del 
s e ñ o r obispo leyó e l título1 
por el cual es nombrado p á 
rroco de Nuestra S e ñ o r a del 
Peral , de Boga j o , explicandOi 
a c o n t i n u a c i ó n con c la r idad y 
sencillez la s ign i f i cac ión del 
acto, Después de- la ceremo
nia', que Se ce l eb ró con arre
g lo al r i t u a l de costumbre, el 
nuevo p á r r o c o , don S e b a s t i á n ! 
S á n c h e z , d i r i g i ó a sus f e l i 
greses la p r i m e r a p l á t i c a . 

EL CORRESPONSAL 

De Macotera 
Asis t ¡da por la ma t rona se

ñ o r i t a Paulina Cuesta, d i ó a 
luz fe l izmente u n hermoso 
n i ñ o , el d ia l del ac tual , la 
s e ñ o r a d o ñ a Mar ía Francisca 
Bautista, eí posa de nuestro 
estimado amigo don T o m á s 
D o m í n g u e z , fabricante de ha
rinas de esta local idad, y tan 
to la madre como el reciéín 
nacido se encuentran en per
fecto estado de salud. 

La fué adminis t rado el Sa
cramento del bautismo el d í a 
14, en la iglesia parroquia l 
de Nuestra Señora del Cacti-
l i o , por e l s e ñ o r cura p á r r o c o 
de Tordi l los , don T o m á s Do
m í n g u e z Flores, p o n i é n d o l e 
el nombre de T o m á s - G a b r i e l , 
siendo apadrinado por sus j 
t í o s don Gabriel Bautista y se
ñ o r a , d o ñ a ^Senilde Oreja. 

Durante la ceremopia se es-
cucharQn las mejores y armo
niosas notas de m ú s i c a sagra
ba del ó r g a n o / d e la ig les ia , ] 
m a g i s t r a í m e n t e tocad0 por su 
s a c r i s t á n , don Cayetano Bau- j 
t i s ta , siendo muy fe l ic i tado 
por el a c o m p a ñ a m i e n t o de fa*-
mil iares y amigos asistentes 
a este acto, los cuales fueron 
d e s p u é s e s p l é n d i d a m e n t e ob
sequiados. 

Desde las columnas de EL 
ADELANTO unimos nuestra 
m á s cord ia l enhorabuena a 
has muchas >que con este mo
tivo han recibido don T o m á s 
D o m í n g u e z y d o ñ a Mar í a 
Francisca Baut is ta , a la vez 
que hacemos votos para que 
ei S e ñ o r colme con sus mejo
res bendiciones al neófi to . 

A . BUENO 

De Villar de 
la Yegua 
CON BRILLANTE* A • 
CELEBRO LA T O M V S O S SP 
•S10N DEL NUEVO pDAEDP4 

E" « t e pueblo so . R0C0 
do jornadas de v i J 
e m o c i ó n con raotivo^^ 
ma de posesión del n , ! 1 ^ 
r roco , don Jesus 
Honorato, natural d 
Rodr igo . Merece d c s f L ^ 
hecho de que Viiiar J ^ e i 
gua es el puebl0 q„ e h V 

.contingente dp s aceTr i ^ 
dado a la diócesis . ^ k 
el c a n ó n i g o pcnitenri5ellos 
M a d r i d don Tomá? ' > ^ 
Peinado y el arcedi 
Catedral de Ciudad . 
don Domingo García 
a i s t i ó al acto, Cn 
mag i s t r a l , don Benign ' '^ 
gaz ; del beneficiado do p 
cardo Gonzalo, el parro! 
San A n d r é s , don Manuefí 
rente; el de Casillas 
res, don Felipe Santos A 
de Piedra toro, don L ¿ 
G o n z á l e z ; el notario don ¿l 
m i n g o iGómez Arroyo, el ba 
quero don Carlos DomíngUeJ" 
el m é d i c o radiólogo ^ 
A g u s t í n Fuentes, el jefe \ ¿ 
del Movimiento, don Carlos 
D o m í n g u e z Rodríguez; el [k 
dustr ia l don Julio Sánchez 
s e ñ o r a , los oficiales de Baiv 
oa don Arg imi ro Hernández y 
don José Seisdedos Morales y 
fami l iares y amigos del nue
vo p á r r o c o , los cuales fuétpn 
recibidos por las autoridades, 
curas de los pueblos limítnh 
fes y p ú b l i c o en general. 

La comit iva se dirigió desde 
la casa rectora! hasta la igte. 
s ia , que estaba totalmente 
llena de públ ico . En lugar 
preferente iban el Ayuntar 
mien to , presidido por cí al
calde, don Domingo Patino 
Vicente, y el secretario, don 
S i ró Bravo, autoridades i«ü-: 
c ía les y el doctor Bcrtolano. 

C o m e n z ó el acto con la lec
t u r a del decreto de nombra
mien to por e l arcediano é 
Ciudad R o d r i § 0 ' dori Domin?0 
Garc ía , quien expuso la mi
s ión del p á r r o c o y ensalzó^ 
figura del §eñor, Hernán**' 
Honorato. 

Después tuvo lugar la tom» 
de p o s e s i ó n , de acuerdo coft 
e l ceremonial de ritual, diri
g iendo el nuevo párroco una 
b r i l l an te sa lu tac ión desde el 
pu lp i to a sus nuevos fe^16', 
ses« 

Terminado el acto se tras
ladaron todos los asistfenu» 
a l domic i l io del párroco, don
de les obsequ ió ^ p l é n ^ 
mente, recibiendo 
l i c i t a c i ó n de autoridades 
c o m p a ñ e r o s y pueblo. ^ 

T a m b i é n e l industria^ 

GARGANTA, NARIZ y OIDOS " 
Consulta de f2 a 2 y de 5 a 6 
Pozo Amarillo, 4, 2.» C. S. 171 

Fabricantes cereros 
Disponemos ceresina. Trataremos 
directamente fabricante^. Afcsténv-
ganse intenmediariois. TteUéfonos 
Madrid/ 31 61 30 y 22 27 95 

Felipe Sardina y su 
obsequiaron . e s p l é n d i d ^ 
a ¡os mirobrigenses Ul 

motivo, a ios H 
nuestra con este 

testimoniamos 
t i t u d . 

i 
A . y-

Can l a "Guia L i t ó r ^ 
editada por l a Sección 
Femenina para 1952 P 
d ó i s o í r l a misa ^ 
doos a las oradoi*5 
que reza e l saesrdo* 
en las distintas éPoC 
d e l ano. 

RAMON L E D E S 0 
Enfermedades de la I ^ ^ ^ 
Rayos X. Consulta a .las d*¡ 
J . A . P . de Rivera, 25-27. í"-1 

C. S. n.» 42 

A L M A C E N E S L A R É 5 

T E J I D O S 

L a s m e j o r e s c a l i d a d e s y p r e c i o s el1 

P O P E L I N E S , C A M I S A S , P I J / ^ A S , 

E S T A M P A D O S , C R E T O N A * » 

S T O R * ^ E X A M I N A S , 

V I S I L L O S y M A 

Z a m o r a , 2 9 
T e l é f o n o 

I N D U S T R I A 
C h a s i s p a r a Camiones y Omnibus, Can»1 

y Furgonetas isteri^e 
La secretaría General Técnica del ^aS pof ^ 
Comercio ya dió a conocer las n ° L ü á i c Z c l 0 
han de regirse las peticiones af ^ 

vehículos industriales _nfornlart̂  
VICENTE SANCHEZ MARCOS 

t á n d o l e sus peticionas brln 
CITROEN MAN 

3!e 138 
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V0^ 'r&ESU>ENTE Dfi L A 

^ v p , SALAJVLÍu\TCA 

^ qualo r t sue í ' ta l a c r l -
f,nis!a con' ej no.mbram ien-

8tó 'l,"t0I1 Juan A n i o n i o M a r t i n , 

co'aborarijn, como t f -
Ĉ,> don Fernando FíomiR-

í ^ ' y c0mo (vocaie-s, don Fé l ix 
f̂ '̂ v don José C a r d ó l o , totVrt 
V'J*'1 "anterior D i r e c t i v a , a lo 
^ , e une dcn Fc:rnAnd€2. 

^ ^ gesiiones parai nom-
vicepra . ¡dente a l i o i>re*ti 

^ industrial'1, y 'socrc a r io . £, 
«uc lo de- un rmjwr-

""̂ e organismo que tiene isu M2-
1 en la Ca5a dG Ia ,Tk,rra-

^ todos, nua ira CAlioraibuena 

y sincero dc-eo de t ^ r to en 
^ j a fáciJ m^ ' -ón . 

MAS D O N A T I V O S 

Entro tó> recibidos anoch* (ir 
e OOvb» ^ 'guran: uno, de 1.000 
peetas, ce don Franc ¿co QiV, y 
tíiro de 5C0, «Je o i ro prestigioso 
a!cuitecto. 

LOS E Q U I P O S FAJELA HO i 

t j l Mallorca avfcó anoche a) 
jÍQiq U n v c r - a t que l l a g a r í a n 
múc, pijes pensaban cenar o;r 
Avila. C a í d m t e y ; 'Morono , U r -
celay, Ferrer ; n Prata, RuTuin; 
San.s, Rarnic, M o r r o , Rius y Fe. 
jrcr H , f c r m a r í i a su a l ineac i jn 

En nuestro C l u b , no SKÍ na-, 
iñcitUv a l ineac ión a l^uf la . Por ÍQ 
convoca', or ia de jugador o., real i -
zíia, podemos co log i i que b 'cn 
pu'/icra sor ( « t a : La r r a r t e (Go
yo); T o m á s , FaquUo, Do l a tMa-
ia Igícsi íT, G t í l i ' é r r ez ; F a i w t i , 
Herrero, M o r a , Torres y A5ma-
raz o M s u r i . 

Arbirtrará Q| cocisentro ^ so-
fip: Lacainbra, con jueces de ! i _ 
nea de .su miumo Colegio. 

p s . m n a m u 
Witflrn6Io(?o del Estado y pro

fesor de Ja Facultad 
Matrli y partos. - Olinica Ferrrer 
Pl. JEspaña, ü, Te lé fono 3615 

C. &. n.» 187 

D E P O R T E S 

e n e l S ¡ 

CAMPEONATO I N T E R P A C U L 
TADES Ü S B A L O N C E S T O 
Ayer, en c-] campo deil G imna-

% se j u g ó l a segunda jorriRcu 
Campeonato Inter iacatados 

df; Ealoncaito, con t tnd : tndo !o¿ 
^ • p a . de San B a r t o l o m é y M&-
uiema, y que ícriminó con ÍÜ rc-
^Ita^'o lavoirable pera é s t o s de 
4.18. ; • . | 

P eciuipo «le la Facultad de 
T^ ' inr ia contaba con" cinco <ju-
? 8 d o r c s p o r t o r r i q u e ñ o s , Uocioo 

j^la: . t ¡ ' .uiarcs y j u g a d o r t í i ^ IH 
W'mt ra regionaK 

La finar se j u g a r á o] hiftos, a 
^ 'cuatro y media, en el m smo 

PJP0» (ntnc los equipo , de M e -
W** y Sajt B a r t o l o m é . \ 

, N E O N A T O I N T E R P A O U I . 
T A D E B D E . F i r r B O L 

^ Programa d ^ fui!bo(l rnter-
dc ^«deii para hoy , « i oí: tampo 
g0 ^ - ' ^ a c i ó n y Descanso, es c! 

^ I»-. 10, D e r o c b o ^ .n MiguefV, 
^ las 12, Hexnún Cor . é -San 

i •• . ' í 

T I R O D E P I C H O N 

H a y , d o m i n g o , a Im* tres y 
media en punto de Ja tardfc, ca-
rAn comienzo las «¡nunciadai) t i -
r^das de p i c h ó n : j 

P r i m e r a : Cinco ' pichones, jdots 
ceros, 24 mairos. Matr icula , , 5U 
píneta:^. P remio , ej [65 por 100. 

Segunc'a: .CiJiico piohones, dois 
ceros. Hand icap . M a t r i c u a , 60 
pesetas, p r e m i o eli 65 .por 1O0. 

l e r cc ra : Cinco pichones, don 
ceros. Seres . ' M a t r í c u l a ^ 50 p i> 
setas. P r e m i o , , ioj 85 por 100. 

PARA HOV 

N o t a s d e 

«Trcfeo Marlsfas» 

LA JORNADA DE HOYi 

E l calendario ide- la cuarta 
jornada del "Trofeo Maristas", 
nos da los siguientes partidos 
para hoy: 

En la Alamedilla, Okal-Cam-
po de Tiro. 

M a n t a s , c o l c h a s , c o l c h o n e s , s á b a 

n a s , t o a l l a s , t e l a s b l a n c a s , o p a l e s , 

p o p e l i n e s . L i e n z o s , c r e t o n a s , l a n e 

r í a , s e d e r í a , g - é n e r o s d e p u n t o , e t c . 

Todo ello con DESCUENTO ESPECIAL 
D U R A N T E E S T E M E S , e n 

A L I C I O L O P E Z C A S E R O 

P L A Z A D E O N E S Í M O R E D O N D O , 0 

A L o H M A M O 

A d u a d ó n d e l e q u i p o 

s a l m a n í i n o e n M a d r i d 

I N T E R E S A N T E S P R O Y E C T O S D E D I V U L 

G A C I O N D E E S T E D E F O R T E 

El equipo de balonmano del 
Frente de Jo-zentudes de Sa-
' a manca ha estado unos días 
en Madrid, actuando en el 
^tmpeonato dei Sector Cervtro, 
c'^sificatorio para el nacional. 
Salarnaaca hai contendido con 
o,s equipos representativos de 
Ávila, Badajoz, Cáceres, Ma
drid, Toledo, Ciudad Real, 
Guadalajara y Segovia. / 

Efectuado el correspondien-
sorteo, cerrespondiió a nues

tro equipo actuar fren/te alde 
Segovia, que g a n ó por 9-1, 
comenzando a mostrar sus mé
ritos para el título de cam
peón que se adjuciicó. 

Nuestro equipo jugó después 
contra el de Ciudad Real, ad
judicándose una briliant^siír.a 
victoria por 12-1. 

E l tercer encuentro, duro y 
competido, fué contra Bada
joz, a quien se g a n ó por 3-2. 

Con ello, el Frente de Ju
ventudes salmantino se cíaisifi-
có en quinto lugar con trem
ía y ocho puntos, LOS mucha
chos que han defendido con 
todo en íus ia smo ¿os colores 
charros, hah sido: Tino, Gi l , 
Nieto, Cea, AVbarran, Kevilla, 
Rivera, Chuchi, Alfredo, Chu. 
ti,. Komexo, GaJocha, ü&noia y 
3il P é r e z . 

Alfredo Martin, entusiasta 
del balonmano, nos. ha pro> 
pordonado la anterior infor

m a c i ó n . De paso ya !e hemos 
preguntado por ¡os propós i tos , 
de éste bonito depone en netes ' 
tra ciudad. 

—primero, queremos —ños I 
dice—, celebrar o n partido en-
ne e t̂e equipo del Frente de 1 
juvenituccs y el que queae ven
cedor de la compet ic ión que 
ha comenzado a oerebrar el 
5. E . U . 

—¿Y luego? 
h-Nos gustaría traer al mag

nifico equipo de Segovia para 
que se pudiese apreciar en to
do su interés, e intensidad el 
balonmano. 

.—¿Y a'guna competícLón de 
tipo iüca . l? 

—Estoy leoogiendo dato.s de 
algunas, competiciones ya ce
lebradas en Salamanca y pien
so diri.girme algunos de los 
equipos que en su tiempo par. 
ticlparon en los aos campeo
natos organizados, por cierto, 
por E L ADELANTO, y alguno 
más , por si es posib'e que 
vuelvan a reorganizar el equi 
po. 

—¿Hay muchos en la lista? 
i—Pues se podria invitar al 

Frente do Juventudes, al S E U , 
Luises, San Pablo, los dos Re
gimientos, Campo de Tiro, et-
t é t e r a . 

—Entonces, entusiasmo no 
falta, ¿verdad? 

—Desde luego.' 
>—Pues eiso, amigo Martín, 

es andar ya medio camino; 

I I A G R I C 

• i 

AlWACEN DE HIERROS - MAQUINARIA AGRICOLA - MOTORES 
RECTOR E S P E R A S E , NUM. 4.—SALAMANCA. — TELEFONO IS42 

OiXadnCOmp'ace CT comunicarles ha sido nombrado depositario excesivo de los acre-
raras fabricantes e importadores 

' W i U G l C A A R E L - L A Ñ O Y C I A - , S . A . 
^ W j 3 ^ 5 R^STON. Tractores FARMALL - INTERNATIONAL. Segadoras DEERING. 
^ W ^ ? a v m a ^ ^ s . Guadañadoras. Rastrillo. Arados. Gradas. Cultivadores ^ h -
D i s t r i ^ ^ n a d o r a s clarificadoras de cere ales. Aventadoras. Atadoras para tractor. 

' De n •^ras d0 ¿bono* etc.. etc. Piezas de. recambio. 
, qul^n dispongo de la siguiente maquinaria: 

a A r a d o s v e r t e d e r a s L o b a t o , I r u ñ a , B r a b a n t s , C u l t i v a d o r e s 

Í0 PSS! pedItío^ se registrarán por riguroso turno y servirán en la medida que 
LNTERNAT.nr.v,ías ^Portaciones ya autorizadas de U seguiente maquinaria d é l a 

^ í l O N A L HARVERSTER CORMÍCK. 

. . . A d o r a s p a r a t r a c t o r - D i s t r l b u i d & r a s d e a b o n o ' R a s t r i l l o s 

RANT:1A^T0RES: TRABAJAD VUESTROS CAMPOS CON MAQUINARIA DE TODA CA-
COM Mot 51 NECESITAIS REGAR, INSTALAR UN GRUPO MOTO y BOMBA EQUIPADO 

' ^ A R K A N G E L . » E L MOTOR QU£ m ü \ 

En el Botánico , S. E . U.-Flu-
vial. 

En los Maristas, su equipo 
titular y el de E . y Descanso. 

Todos los partidos, a las do-
cn, y precedidos, una hora an
tes, de los mismos encuentros 
entre los equipos reservas. 

Es la penúlt ima jornada de 
h primera vuelta y sus tr¿s 
pj i í ldos tienen, todos, su rela-
tivo interés . 

i En primer lu^ar, el choque 
Gkal-Campo de Tiro. Con - la 
baja de éste en potencia, poi 
las causas ya conocidas, se m-
ve'an las fuerzas con las que 
posee el equipo "ne^ro", dan-
•J0 asi , en teoría, un partido 
nvelado que pueden ganar los 
mas encestadores en este Tor
neo, cuya cualidad, de momen
to, se inrlina hacia las huestes 
de Castfllefos. 

Lo del Botánico es ya otra 
cosa. Bien es verdad que el 
Fluvial tiene mejor equipo que 
en el campeonato regionaj; 
que su moral es elevada por 
las des consecutivas victorias 
obtenidas en este Torneo; pe
ro el S. E . U . juega mucho, lo 
hace en su terreno y hasta so-
I-rcentrenado por la» participa
ción de casi todos sus íugirio-
reT en el Torneo interfaculti-
des. De no darse la máxima 
sorpresa... el Fluvial tendrá 
que esperar a otro adversario 
para triunfar. 

Finalmente, un bonito en
cuentro en los Maristas, con la 

curiosidad de ver, por prime--
ra vez en este Torneo al equi
po de Eurico Herrero fuera de 

su "guarida". Los Maristas son 
gente joven y rápida, conocen 
al "dedillo"! su campo; la cla
se y el conjunto del- equipo 
granate es superior y deben 
vencer si no salen confiados 
precisamente en esa superiori
dad. 

Con que, a la expectátiva de 
lo que suceda en el campo 
marista. 

- T R E S NOTICIAS 

Palcimeque, de Campo de T i r o , 
v e r á hoy c.i: pa r i do desde la gra
da. Sd'a por hoy-

E d u c a c i ó n y Descan.io ha sico 
inscripto ya oficiawnenite ipara l a 
d;i pu a do la Copa Federac on , 
p r imera fase del Campeonato d é 
E s p a ñ a . 

v 
f — - ' 

Giil Nie lo se emr.en6 en Ma
d r i d con jos selctcionacos rar-t:-
llanos, ¿ a p o r . a , '.forero d ü la 
Npc iona l , ha hecho de nuoi t ro 
jugador ios mejores elogio i . 

B A L O N C E S T O 

"Trofeo M a r i s t a s " 

M a r i H a s - E . y Descanso. (Ca ín 
po de los Marls tai i)m 

E . U.-FLuviaJ . ( B o t á n i c o ) . 
Oka'^Campo c « T i r o . ' (Alame

d i l l a ) . , , j n 

Todo^ ,'Kys partcloTs ? la»; doce. 

T I R O D E P I C H O N 

A las 3,20, pru< bas en Campo 
de T i r o . 

F U T B O L f 

Campeonato de L i g a 
A la 4,30, Mallorca-Sala mane a 

J u l i o P é r e z M a r t í n 

M E D I C O 
MATRIL Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Via, 12, Jiral. T e l . 1X3 
Sanatorio: "Clínica Quirúrgi
ca", Vázquez Coronado» 9. 

C . S. n.« 24, 

C O P A R O L L O F . C . 
5c pone en conocimiento dt 

^udos los equipos que des:en 
participar en este torneo que 
manden a Glorieta del Rollo, 
17, el nombre del equipo an
tes deL día 22 del presentí 
mes. , 

Una vez que haya los equl • 
pos suficientes para organi
zar dic.h0 torneo se citará ^ 
todos los delegados de los 
equipos participantes para 
darles detallos referentes al 
campeonato organizado. 

O X E O 

B u r é e o s 

Euroeos, — E l púg i l ; f r i n c á ; 
Bonnarden, ha vencida por pun
tos fen diez a.altos, 9$ e s p a ñ o l 

A gus t í n Argo ie , dentro del peso 
medio. 

Ninguno c'e los dos boxeadores 
fué dorribft-Jo n i cvtuvioron en 
p t l -g ro de perder por k. o. 

H I L A R I O G A R C I A " 
Eipecial is ta Huesos, Articulaciones 

Cirug-ia genera!. RAYOS X 
MARIA AUXILIADORA, NUM. 3 1 
Teléfono 4158 C. S. 146 

E . S a l a M a r t í n e z 
Director del Sanatorio de "Los 
MontaLvos". PULMON , y CORAZON) 
Avda. M i r a t , 29 . Teléfono 4043 

( C S. 14S) 

J . B E L L I D O 
P I E L , S I F I L I S , VENEREO 

Consulta a la 12 y a las 8 

Salió para M a drid oon 
Luis Hernández Pascual. 

Se encuentra entre nosotros 
don Francisco Ramón y Laca. 

Art ícu los de l impieza en DKO. 
QUERIAS RECIO. 

Regresaron de Madrid do
ña Teresa Rodríguez Olivera 
y su sobrina la señora de 
Marcos (don Marcial). 

Marchó a Bilbao don An
gel Ahonso Vargas. 

ANIVERSARIOS 

Mañana, dia 1S de febrero, 
se cumplirá e l primer ani
versario del fallecimiento, en 
lumbrales, del señor don Al-
brrio Camb0n M, rzano, des* 
pues de recibir los Sanios 
Sacramentos, ""Era e l finado 
I.H rtona muy conocida y res
petada, que se g a n ó la con

sideración de cuantos le trar-
taron en vida. 

El dia ft de octubre de .1951 
f a l h e l ó . también en Lumbra 
Ies, su esposa, doña Angela 

^Borrego Borrego, siendo su 
muerte muy sentida, pues SH? 
había hecho acreedora a! res 
po to de cuantos conocieron a 
la familia. 

A', recordar las dos fechJis, 
enviamos • la expresión de 
nuestra niás sentida condo 
lencia a sus hfjas, Josefa 
(maestra nacional de Puerto 
Seguro) e Isabel; hijo políti
co, Pedro Prieto; nietos, Ma
ría del Pilar, Josefina, Valen 
tín > Alberto; hermanos, het-
mí-nos iX)líticos y demás fa-
n ¡ l iares, al tiempo que ro 
\'jmos unai orac ión por éi 
descanso del alma del matri-
memo fallecido. 

• Hl próximo día 19 cúm-
pUs^- el primer aniversaiif? 
de' cristiano fallecimiento, 
en Salamanca, del señor don 
Alejandro Jjernándcz Arroyo 
(agente comercial del Centro 
comercial "Hermar"). E r a el 
finado persona muy conoci
da, de bondsdoso trato, y 
cuya vida transcurrió dedi
cada por entero a! trabajo y 
al cuidado de su hogar. 

Al recordar la personalidad 
del finado e'n tan triste fecha 
y rogar a sus numerosa.» 
amistades asistan a las misas 
que Se celebrarán en sufra
gio de su alma, reiteramos 
l a expres ión de nuestra más 
sincera condolencia a su des
consolada esposa, doña Ale-

j jandra Recuero Torres; h i ja , 
Dolores; hijo pol í t ico , Joar 
quín Martín Cordero (del 
Centro comercial "Hermar"); 
nietos. Ton!, Joaquín y Ale-
jandrito; hermano, Lorenzo 
y demás familiares, a l mis
mo tie'rnpo que suplicamos a 
nuestros lectores eleven aj 
Altísimo una oración por el 
eterno descanso del finado. 

—A la avanzada edad de 

S o c i e d a d 

viatnos la expresión de nuesr 
tro sentido pésame a sus des
consolados h i jov doña Mari
na, doña E m i l i a n i , doña Ma
ría Luisa, don Alberto y don 
Arturo Carrasco Moro; hijos 
pol í t icos , don Virgjl lc García 
Sánchez , don Francisco Mar
tin- Vicente, don /^gapito San
tos Martín, doña María Luz 
Moro Carrera, doña Demetria 
de1 Campo de Salamanca; 
hermano, don Fermín; her-
m-onos pol í t i cos , nietos y de
más familiares, al tiempo 
que elevamos al Cielo nues
tras plegarias por el e u m o 
descanso del alma del finado. 

Antonio Espinosa, ' 10. (Esquina 
General Sanjurjo). Teléfono 2 1 4 0 ' setenta y cuatro años falle 

c ió . el dva 20 de febrero de 
1951, el señor don Arturo Ca 
rrasco Gómez, Cn Sau Este 
Lan de la Sierra, después de 
recibir los Santos Sacramen
tos y la bendic ión de Su 
Santidad. Sus muchas bonda 
des, su trato afable y su in
cansable laboriosidad, le hi
cieron acreedor al respeto de 
cuantos Se honraron con su 
amistad, por lo que en este 
primer a n i v e r s a r i o de su 
muerte serán muchos los que 
recuerden con afecto ^la per
sonalidad .del finado. 

Con tan triste motivo en-

C. S. 1 1) . 

m 

R r U M A 

Cuando sienta dolor - muscular, r e u m á t i c o o neu-
• no pierda-ni un tnsiante y apliqúese: ra;q(co 

LINIMENTO DE S I G A N . La sangro circula, cede 
la conges t ión y desaparece el dolor. Aplicado 
suavemente, penetra hosta la raí.t del mal y pro
duce una grata sensación de caler y alivio 
HO MANCHA. NO iRRt 

I s i s ^ t ó z f i a s e s 
Médico director del Dispensarlo 

Antlvenéreo y del Sifilicomio 
Provincial 

ENFERMEDADES D E LA PIEC 
. Y VENEREAS 

Torres Villarroel, 16. — De doce 
a una y media y siete a nueve. 

Teléfono 2 4 7 ^ 
C. S. n .» 154 

O t r o a g r a c i a d o 

c o n e i « g o r d o » 

y c o n l a c i g ü e ñ a 

C o m i s a r i a G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o » 

r T r a n s p o r t e * 

A D J U D I C A C I O N E S | D E A Z U -
.CAR P A R A L A S I N D U S T R I A S 

R E S E R V I S T A S 

La Comibana Genera.! de Aba-, 
(eciqiicfttos >' Tranqpor tq c, . por; 
o í ic iu-c i rcular numero 532, de 31 
de •enero p r ó x i m o pasa,7n7; ha 
depuesto que iniciando, e las ad 
j u d ú a c ' o n e s de azucair a tlci i n -
ü u s t r l a l e , • Uena' icarios de \Q$ 
ciere^hoá de rti.teLva (:oras,pon-
die ínt ' s a la c a n i p a ñ a 51-52, so 
c r d i n a cs íab- i ic t r un pla^o Qé 
Vív^útz d i dichas ónJ&W por 
SESENTA D I Ais, a p a r i r d e la 
fecha ce i^ orden de adjudica-
t iuri por la C o m ' i a r í a G e n é r a ! . 

S i por cualquier circunri,tan< ;2 
t ran .xur r ie ran los susenta ' días 
que por Ma Co,m;i ar ia General s« 
erncodon i para ha; er efect.Ha.s 
por las indulsi'.rias bemuciar ms 
¡a? l indicada ' ó r d e n e s , podran 
A/uca.reras Untabl e:.er c 'é r txho de 
ain acenaje. 

As ími i -mo , conociendo a Co
misa r.a Ge.icral riece-ii'ihuk.* 
de ¡as ÍIKU. t r ias para establecer 
a pr ior i un ^plan racionaji de fa
b r i c a c i ó n que les permita cono
cer de antemano (¡a materia p r i 
ma con que cuen.tan p a r é el 
desenvolvLm'ento normal do su 
industria en orden a -a ven'a de 
su ; pro:'0:dG;s T cumpl i r -frblmen-
te los coimpromisos c o n i r a d o s , 
.ic ha d:'iipueHito, sim per ju ic io de 
conceder — r o m o es norma g e n é -
naJ— e\' p r imor 50 p o r 100 de/ 
t caJ do 4as reservas de a z ú c a r 
que a cada incuA'iria l e c o r r a -
panda, dar otro ¿ 0 por 100 o un 
25 ¡por 10D, sienxpre cuando a>sí 
so sol¡lciie»la t r a v é s de © ta De
l e g a c i ó n y con l a ún i ca "cohi 11-
c ión de que expreiamente se ha
ga corijiiar ta:! petLción ante,- del 
X.y ce ;'iiin'o del corricniie a ñ o . 

L o . que se hace pub l i co "para 
general r ú n o c i mien lo de ias i n -
dusitr as iniere^ada . 

S d í a m a n c a 16 de lebrero <e 
1952 E l gobernador ctité. Jos»-
Luis Tabeada G a r c í a . 

Una llamada ' te lefónica a hora 
en que no, es habiua l nuestra 
presenta en la R e d a c c i ó n v 
cuando ya fes imposible compro-
bar la veracidad, cíe la nvsma, 
nos da la noticia do que don Se, 
b a i i ¿n I ñ i ^ o , h i jo del (p rop iea -
rio de 10̂ } cochea de l inea de L i 
nares ce R i o í n o , jugaba n n dé 
cimo en wi m u n t r o p r u n i a lo roni 
ei " g o r d o " d t | sorteo deü-. v i e r 
nes, por l o que le han c o r r o i -
pondido 6'J.OüO pe-eta, , idúrulose 
:a c u r y - n (Olnr i t* j»c i» ^ que 
cuanto i t - en t t r^ba de que l a 
diosa Foitliuna h habia / sowe ido 
tan "grau iu a m c n i e " , la V i g ü e ñ a 
le hajjia ira i lo on beí>^, por 1T> 
qufe !a fe l iz c i r c u n i t a n r ' a de sen
tirse padre, va ú n i c a a la o o 
menon gozosa de t n i r a r en p a o . 
siun de un . p u ñ a d o de pesetas, 
con la,, )qup harer ta v i d a a^ ia -
dable al nuevo h t r e c e r o . 

Si n o \ e i ve;dad |a no t i c i a , >me-
rec ia serlo, pues r f i t i f t a ^ rnpáiiv-
ra . Si i 6 trocla . de una (broma 
a n ó n i m a , riáda p .deimos barer 
1x»r evi taba y -sólo pedi i ci-scul-

i>a- i i ; ' . : l s v '• 

J o s é A n g e l S E R V I A 
Médico Puericultor, Enfermedad© 
da la infancia. Rayos X . Consulta» 
U Moa. Prado, 4 C< t . » f m . A4 

[ i n i ! m a m 
RESlDEMCT.AS D" INEVlER^O 

Y PRIMAVERA ^ 

Ai objeto de que aquellcw 
productores Que por. sus con
diciones especiales de trabajo 
no disfrutan las vacaciones 
anuales reglamentarias e n la 
6poca de verano puedan be-
n, í iüarse de nuestras resi
dencias, ta Jefatura Nacional 
de la Obra pon^ en funcio-
hamniento \ ^ de Almería y 
Torremolint)^ (MMa§-.;>.), que 
funcionarán desde el mes de 
marzo al de julio, en dif-erervt 
tes turnos de diez día» . 

Cuantos deseen m á s detalles 
sobre estas Residencias pue
den solicitarlos en las ofici
nas de esta Obra Sindical , si
tas en Avenida de Mirat, nú
mero 10, segundo. 

d e 

Hacienda 

TESORERIA ¡ 

Cese de vigíente ejecutivo 

En el dia de hoy ha cesado 
en el cargo de agente ejecu
tivo de la zona de la capital 
don Niceto Bellido Garrote 

Lo que se hace públ ico pa
ra conocimiento de las auto* 
ridades y contribuyentes e n 
general. i 

Salamanca Ib de febrero de 
1952 ~ E l tesoreio de Ha-
c i c r.dai, 

L e a usted 

mmM 
D i c t a d a s l a s n o r m a s s o b r e a d j u d i c a 

c i ó n d e CAMIONES p o r l a S e c r e t a r í a 

G e n e r a l T é c n i c a d e l M i n i s t e r i o d e 

C o m e r c i o , Ñ U Ñ O , S . L . 

T r a m i t a l a s s o l i c i t u d e s e i n f o r m a s o 

b r e l a s m i s m a s o f r e c i e n d o l a s s i 

g u i e n t e s m a r c a s : A ü S T I N , B E D -

F O R D , M E R C E D E S , D E L A H A Y E , 

S E D D O N , P E U G E O T , D . K . W . , e l e 

N U N O , S . L . 

A V E N I D A D É M I R A T , 41 

T O M E B U E N A N O T A 
L a C a s a F I N T E X v e n d e l a s M A Q U I N A S D E P U N T O " C O N A H E M " 
e n e x c l u s i v a , p o r q u e é s t a e s l a ú n i c a m á q u i n a d e h a c e r p u n t o n a c i o n a l d e 

a b s o l u t a g - a r a n t í a 

La CASA F I N T E X tfende las MA
QUINAS DE PUNTO leg í t imas de 
marcas extranjeras de reconoci
da garant ía y sól ido montaje 

PRUEBAS 

Esta casa rega'a una máquina , 
a elegir, si alguna de la i mu
chas por ella vendidas no estu
viera dando un servicio a torta 

satisfacción 

" t 

La CASA F I N T E X NO VENDE 
máquinas .sin marca r, con mar-
cas- t le ninguna salvencia técni 
ca, fabricadas en burdas imita
ciones, con montajes y mate
riales muy deficienUs y q j e 
•solo compran quiénes inocente-
miente se dejan sorprender por 

sus bajos precios 

E s t a m i s m a g r a r a n t í a d a e n s u s r e p a r a c i o n e s y a c c e s o r i o s , s i e m p r e ¿ K Í H I T O S V ^ 
c i a l m e n t e e l e g i d o s <u& * CSP<^ 

F I N T E X • P L A Z A D E S A N 8 0 A L , 5 - S A L A M A N C A 



E L PANT Í 6 

E L E X O D O D E U N P U E B L O 

P o r J A V I E R D E M O N T I L L A N A 

Para ÍQ reaJización de toda ¡ más de un centenar de ved-
empresa han de ofrecerse con | nos y no se resuelve el medio 
más o menos gravedad, pro- j ds vida de Jos restantes, sien-
blemas a veces de 'ndaie mo- j do ya los menos, lo aconseja-
ral, cuyo alcance no puede ; ble seria la desaparición total 
medirse, ni aun dentro de la de la villa, creándose otro 
aphcación justamente mate
rial. Este es e! caso del pue
blo de Salvatierra.de Tormes, 
principal afectado por las 
inundaciones del pantano de 
Santa, Teresa. Por esto qui
simos ir al centro mismo de 
la informadóií y no para es
cuchar únicamente, sino para 
observar. 

El problema planteado en 
Salvatierra es claro. Tanto, 
que, según nuestras noticias, 
hay ago sobre la tramitación 
de un expediente complemen
tario de expropiaciones, a pe
sar de haberse pagado el día 
3 de octubre del pásado año, 
diez millones y medro de pése-
taj»." "•^ «•Jf 

Hemos dicho que los dos
cientos treinta vecinos - que 
ahora tiene Salvatierra, se re
ducirán a unos CÍÍIcuenta y 
estos con 'los escasos medios 
de subsistencia que pueden 
proporcionar las 980 hectárea1?: 
de tierra a ,que quedan limi
tadas las propiedades, ya que., 
incluso las do»s dehesas pro 
piedad de! Municipio, están 
afectadas en buena parte por 

pobrado. 
Hemos señalado estos proble

mas, porque presumibles ha
brían de ser, no en esta oca
sión, sino desde el comienzo 
del proyecto del pantano. La 
opinión general del vecinda
rio es ésta y â ;, ¿a hemos re
cogido. 

Salvatierra de Tormes, toda
vía es un pueblo próspero, en 
virtud de la producción de sus 
tierras. El acAua;! Ayuntamien
to, presidido por don Pele-
grín Martin Curto, está re
cientemente constituyo por los 
ronceja'es don José Zapatero 
González, don Primitivo Mar
tín González, don I aac Ji
ménez Muñoz, don Crescen
do González Perucho, don 
Mariano Zapatero González y 
don Bienvenido AJvarez Flo
res, siendo secretario, nuestro 
viejo amigo don Manueíl Ca
sero Núñez. Todos estos seño
res, están dedicados al gran 
problema un poco paliado por 
ra lentitud de las obras del 
pantano, pero que ahora se les 
ofrece con caraderes próxi-
m03- • i ••!.»! ¡SÜJLLJSÍ ÍÉl 

Los vedfnos del pueb'o, que tuvieron la g^ntí'eza de acomp.a 
ñarnos en nuestra visita, nos fxpMcan la.s inandadones que 

se produciráni por el recuda fie dd embalse 
(Foto Guzmán Gómbau.-) 

la inundación. Contar con lais 
1.100 hedáreas a l a otra mar
gen dd r'ro, es imposible pa
ra la vida de los habitantes, 
separadas por la gran exten
sión y las difíciles o imposi
bles condiciones de comunica
ción, en una distancia de Vein-
tisáete k SI ó metros. 

Quizá un poco imprevisora* 
meijte.se tomó el pago de las 
indemnizaciones, ya que con 
'os d?ez millones y medio y 
lo que pudiera resultar del ex
pediente complementario, ha-
b r í a podido burearse toíafi 
ssofución. Pero lo cierto es la 
situación actual; la desapar i- mentira se me cae un brazo. 

lejos de encontrarnos con una 
manifestación del drama, se 
nos ofreció en aspecto pinto
resco, disfrazando posiblemen
te la amargura, en el buen 
hmior. Caro está que Rey-
mundo Hernández González, 
este buen "abuelo'*, ya poco 
puede esperar y ante él se 
abre el esp>ritu de la curiosi
dad infantil por ver crecer y 
crecer d río hasta inundar su 
huertecillo y la casita que con 
tantos esfuerzos logró levan
tar. 

Cuando en unión de Casero 
Núñez, JiíJsé Zapatero • Gonzá
lez y algunos otros amigos, 
encontramos a Reymundo Her
nández González, el hombre 
estaba dedicado a tejer unas 
redes para no envidar sus bue
nos tiempos de pescador. AJ 
vernos, exclamó. 

—Parece que vienen ustedes 
mucha cuadrilla. Y dicen que 
gente junta, algo "barrunta". 

Cuando Guzmán Gombau se 
dispone a reproducir la esce 
na, " E l abuelo*', riendo, le 
dice: 

—¿Qué, quiére que le mire 
bien? 

La salida dd v^fccillo nos 
produce la risa, y téñ replica. 

—Pues c'aro; m i r á ndole 
bien, saldré mejor. ¿No es 
eso? 

—Naturalmente —oontesta-
mo&—. ¿Qué oficio ten.a us
ted—añadimos—. 

—Y (to tengo, señor, ¿No ve 
que estoy haciendo redes? 
Soy pescador y cazador. 

—¿Con escopeta? 
—Y non azadón —exclama 

humorísticamente—. P o r que 
cuan oto no cazaba conejos a 
tiros, ?os meíaba a palos. 

—¿Cuántos años tiene usted? 
—Metido en los ochenta y 

cinco. Soy natural de Puente 
del Congosto y aquí llevo «fc 
senta años. 

—¿Qué le han expropiado? 
—¿Tó"; i:a casa, unos huer 

tos y unos "cachos" de ala
medas. ** 

—¿Esta casa la hizo usted? 
—Los albañiles, señor. 
Pero a'go ayudó él, nos ex 

plica su hija. 
—Pues claro; ¿qué iba a ha 

cer? Por esta cuesta subí mu-, 
chas piedras. 

—¿Le han pagado las ex
propiaciones? 

—Lo que han querido. 
- ¿ . . . ? 
—Y es verdad—replica muy 

serio—. Yo cuando echo una 

Adelanto 
Fundado Domingo, 17 de febrero de 1952 
en 1883 | 

Ganarás el Pan, |a 
Patria y la Justicia 

"Eii abuelo" sonflic ante el fotógrafo, olvi
dándose de'que su huerto y casa quedarán 

.sepultados bajo el agua 
(Foto Guzmán Gombau.) 

bré ido a otro pantanico más ción rocosa en que se en cu en
chico, tra el poblado, volvemos los 

—¿Pero usted quisiera con- ojo» a la grain vega, a! puen-
templar la inundadóm? te, a los m^inos. Dentro de 

El Jurado del concur
so "Oscar Pérez Solté", 
de la Dirección General 
de Prensa, ha otorgado 

w el premio al 'siguiente 
articulo, o ri g i nalf de 
Francisco Costa Torró. 

Una Orden de caballería lar 
boral ha entrado en la HistOr 
ria de España. Mitad de mon
jes artesanos y labriegos, mi
tad )de soldados de una bata
lla en pro de la Justicia. 

Para esa Orden, el trabajo 
es la comunión del hombre con 
la Naturaleza. Es comulgar 
con especies de carbón, de 
hierro, de tierra y de mar. El 
trabajo, que es ya para todos 

un derecho más bien que un 
deber., 

Una Orden que no quiere 
aue haya orden sin justicia, ni 
bienestar Individual del que 
no participe, de algún modo, 
la comunidad, y aun quienes 

se empeñan en no estar en 
di» . 

Es e! hombre nuevo, el "ho
mo f̂ bor", la mejor Imagen 

La nueva Orden de caballe
ría comulga, en el trabajo, con 
España. Y el trabajo produce 

una especie de unión casi sa
cramental; como una "comu
nión de los santos" entre los 
hombres v las tierras. Y quien 
comulga con una parte de 
país, lo hace también con el 
todo. 

A otra cosa. Aunque no seh 
bueno el mirar slstcmátlra-
mentc para atrás —y la seño
ra de Lot no me dcjarA mentir 
ahora-—, en esta ocasión con
viene hacerlo. 

En 1936 faltaba, en Espafia, 
una Patria y «na conciencia 
social. Los hombres políticos 

minar el impacto hacia 
a través del grosor de 
pecie de castas amonto?'es-
Por eso, desatendida o ^ 
terpretada la fuerza ^ in* 
zón había que empioar^ la ra" 
yente razón do la fUea atra" 
para un conflicto que , 
siempre, afectaba sóln \ s¡ 
sector de la producción 

amentoS0,i< 

t""vu«„Moni U . . ' 
que levantar, en violenr!. '* 

13 solii 
1 de 

der localizar las enfermé * 

la sociedad. 
Era absurdo aquel n 

f̂lades 

El Estado es como un homh 
grande, en el que no os ^ 
no que una InfrcdAn de"* 

"Oeus ex machina", del gran 
motor universal. Ese "homo fa-
ber". que, por si le pudiera 
quedar alguna dud;-» de !a ha
cedora Divinidad, ŝ be quo un 

Lás consecuencias son lógí- • "'ón de casi todas las tierras Y êngo los dos todavía 
cas. Más de un centenar de 
vecinos, en el mejor de lo' 
casos, han de buscar nuê  < 
asentamiento. El resto no po 
drá vivir con la producciói 
agríco'a de la reducidisimf 
fincabilidad que se salva deh 
inundación. El éxodo, en si 
aspedo moral, ya represente 
esa amargura de la separa 
ción, de la que la ^etra d. 
las disposiciones nada sabe y 
como es natural, no ha dése» 
obstáculo para el progresio df 
los pueblos. 

Una lolución en parte—qui 
zá en ese espíritu se base el 
expediente complementario a 
que aludimos—sea la expro
piación de las 1.100 hedáreas 
separadas en la margen dere
cha del Tormes, o la enajena
ción, bien de manera oficial 
si las adquiere el Estado, o 
por sus mismos propietarios, 
entre los términos lindantes 
de Cespedosa, Ta'a, Armente-
ros y Pelayos. 

¿Cómo han (te vivir los vé 
cinos que subsistan en Salva
tierra? He aquí el problema 
fundamental, resuelto el de 
las fincas separadas por el rio. 
Si ss produce e! éxodo para 

la mayor parte dd casco 
rbano. 

"El abuelo", se pone un po
co triste y dice: 

—Lo que es a este pueblo. 
Hemos querido adercarnos a bien lo han f<matao". 41a5ta 

jsla terrib'e verdad dd exo- * que no veamos fírrancar 'os 
o. Reymundo Hernández Gon-' clavos dd puente, nos pare-
jSez es un viejecillo, antiguo cerá mentira. 
escador, que vive en una tAr 
a del puebi1o que quedará to-
al m en te bajo las aguas. Pero 

—¿Y cuando llegue d agua? 
—?e preguntamos—*, 

i—jAy, señor; yo ya me ha-

R E V I S T A S E X T R A N J E R A S 

P R E N S A F R A N C E S A D I A R I A 

L O S M E J O R E S F I G U R I N E S 

—Me (tena pena no ver lie- algunos años, todo habrá des-| riel Supremo Hacedor, d e l 
gar el agua, porque pienso si aparecido y sólo se verá la 
podría pasar la graa charca inmensa laguna que bañará 
con mi barquilla. los pies de la histórica mura-

•—¿Y si se cae?—dice uno de lia, mientras la torre dd Cas
aos presentes—. tillo, será vigila, reflejándose 

—Qué más dá. Durante mu- en Jas aguas tranquilas dd j d'^ el Verbo se hizo obrero y 
cho tiempo he comido yo pe- río.. . _ ^ .^ .¿ ¡M'habi tó entre nosotros, 
ees. Justo es que alguna vez 
me coman los peces a mi. f ^ 

—Y cuando tenga que dejar
lo todo, ¿donde irá? 

—A donde me lleven. Ya vft 
que soy de conformidad. Pri
mero pensé irme a Buenos 
Afrés. Pero ahora ya no me 
atrevo. 

—Tiene usted buen humo?, 
" a b ú é V . 

—Si ya no me queda otra 
cosa. ¿Quíére usted que lo 
pierda también? 

—De ninguna manera. Que 
o conserve usted muchos años. 
>i quiera hasta que llegue el 
agua. 

—Bdeno—replica entristeci
do—, v 

—¿Desde dónde verá la cre
cida? 

—Desde la torre de la igle 
sia, que es lo más alto. 

—¿Cuántos hijos tiene, ami
go? 

—Ya nada más que siete. La 
mujer tuvo dieciocho. Y estu
vo tres años sin novedad... 

Hemos de regresar a Sala-

Librería 
R U A M A Y O R , 13 

Regresan de Rama el Dr. Herrera 

Oria y ios s e ñ o r e s Mart ín S á n 

chez, S i n u é s , Cuerva y de Luis 

Madrid.—Procedentes de Ro 
ma llegaion esta tarde, en un 
avión de la TWA, el obispo 
de Máliaga, doctor don Angel 

manca, después de un día de Herrera Oria; d presidente de 
excursión. Salvatierra de Tor
mos, fué la última dapa- Cuan 
do descendemos de la situa-

Ha legado l a "Ovia L/-
tó rg ícaf ' p a r a 1952. 
Apresuraos. a recogerla 
en /o D e l e g a c i ó n Pro
v i n c i a l de 1» Secc ión 
^Femenina . (Gran Via , 
n ú m e r o I D . 

la Asociación Nacional de Pro
pagandistas y consejero nacio
nal de Educación, don Fer
nando Mantín Sánchez; el pre

sidente dd Consejo de Admi
nistra ción de la Editorial Ca 
tó ica, don José María Sinués; 
el director de la Bibllibteca de 
Autores Cristianos, señor Cucr-

Exactamente hasta las murallas del histórico Castillo de Sai 
vatierra de Tormes llegarán las aguas del pantano 

(Foto Guzmán Gombau.) 

PRIMER ANIVERSARIO D.EL SESiOR 

DON ALEJANDRO HERNANDEZ A R R O Y O 
{Agente Comercial del Centro Comercial "Hermar") 

QUE FALLECIO EN SALAMANCA., E L DIA 19 DE F E B R E R O DE 1951 

después de recibir ]os S. S. y la Bendiciun de 6u Santidad 

D. £ . P, 
Su desconsolada esposa, doña Alejandra Recuero Torras; h i j a , Dolores; h i jo polít ico 

Joaquín Martin Cordero (del Centro Ccmcrciai ^Hemvar"). nietos: Toni . Joaquín y Ate*. 
jaiK,rito; hermano, Lorenzo, y d e m á s familia, 

^ ^ ^ ^ ¿ ^ ' ¿ ^ ^ ' ^ ^ cncomienden.su alma a Dios Nuestra 
benor v asistan a la-s misas que se ctJebrarán en la iglesia parroquial de San 
Juanee Sahagun. e! d i . 19. a las ocho, ocho y media, nueve, S e y media 
y Átez as. como la Hora, Santa d d mismo día y en ditíha parroquia, a las 
ocho de la tarde, que serán aplicadas por eJ eterno descanso de su alma. 

Usted y toda su familia ya pueden dormir tranquillos 
Su salud está aseguiiada; en ,su casa ya no entran bacilos, 

gérmenes ni baotertas, poitadorejs de terribles y hasta mor
tales enfermedadies. 

Le decimos esto, porque sabemos que en so hogar se toma 
a diario la purístima y estiriliizada 

vo, y e í consejero delegado, 
don Franclisco de Luis,. 

En el aempuerto fueron re
cibidos por el director gene 
ra! de Enseñanza. Media, se
ñor Sánchez de Muniain', y 
otras perscmal'ldados; el con
sejero de la Editorial Católi
ca, don Javier Maitin Arta jo; 
alto personal de la Editorial 
Católica y de las Cajas de Aho 
rro. familiares y amigos. 

A su lliegada manifestaron 
que se hallaban encantados de 
los Incontables testimonios de 
Srfedo y de las numerosas atei\ 
clones recibidas durante su 
estancia en Roma, asi como 
de ila cordial entrevista soste
nida con Su Santidad el Papa. 

barrían para dentro, mientras dedo tenga que levantar tJ, 
casi no habla hombres soda- la mano de. obra en 
les dispuestos a barrer hada rrado. y que. para curada. ^ 
fuera, con esa generosidad que1 ya que abrir al hombre encj. 
la dinámica social requiere, i 
Agitadores de mercado sí los 
había; pregoneros de solucio
nes simplistas, de puntos de 
vista parciales, de demagogias 
sectarias, de alaridos de parti
do, partida, bando, bandería,.., 
sí los tenía España, y muy 
buenos. Pero faltaban muchos 
hombres sociales a lo grande; 
de los que, en unidad de des
tino, empujan la historia del 
trabajo hacia qn fin de justi

cia, sin confiar esa historia del 
sufrimiento universal al des
cuidado "'robot*' de un dejar 
hacer v pasar automático. 

Quince años de política so
cial han sido tiempo suficiente 
para que el Derecho del traba-/ 
jo comparado testifique que Es
paña es. en el mundo, ab^nde-
r^da de la justa defensa 
obrera. • • 

Pese' a la coníraoosición que 
eríste, muchas veces, entre el 
deb^r social y las inflexibles 

La organización la'borai por 
ciclos productivos completa 
además de eliminar la ÜKV] 
do rtasp*; v oermitir j0^J 
zación de los conflictos en s¡ 
pequeña área, ha ab'erta ei 
cauce que va d̂  la subclase a 
W alturas del Poder. 

Aunque no hulera Fuet]. 
del Trabólo, Seguridad Social, 
Magistraturas, Recflsmentprio.' 
nes. Subsidio Farrilif<r. 
de Car^s . . . : aunque la forma 
ción profesional no se alinea-
ra. con estudios en cadeoí, 
d^sde 'a Fscu^la de Anrendi-
ces a la de Capacitación, el 
Instituto y la Universidad es-
pccialírada: aunque no ha-
bl^se d^ acciona'•fado obrero, 
del participar en IR gestión de 
Fmpr^a v del salarlo prnpor-
donal; aun sin existir todas 
r-sas cosas oue, por creer oue 
el conformismo es un defeco 
de pequeño burgués, no me da 
la norial gana de .enumep', 

lévés económicas - m á s aore- rpJi,mlf1amente, 3hora; ei 5Óio 
mlantes aquí que en otras par- hocbo ^ cread0 m 

tes—. se ha ido t̂ n adelante, 
oue hasta ha habido el peligro conciencia social y de que 

quienes >a encarnan, de ver
de romoer estrepitosamente ! d?dt t6n^n ab!prtn y ,p?alei 
unas tablas de economía fun 
dam^ntal, aue ^óio la ira ante 
el baití> dd becerro de oro 
puede estrellar contra d suelo. 

camino a 'a reoresentación.se-
ría ya suficiente. 

Lo d^más son cosas acceso" 
rías, aunnue tmoortan ŝimas v 

Como una encarnación de la * vJtaleSf Cnrrecriopes d" d̂ He 
de un orden social oerfertible 
en ei aue, además del manda
to divino de ganar el P1"1 
tamb-'én nos oesa, r^mo nnb* 
por. el de gansr. día a dia. « 
P-̂ —'r» v 'a fu^icia. 

El Adelanto 
es el diario más antlgts 
de la capital y provincia 

escamada orografía ibérica, la 
España '"boral PS la parte más 
agreste de nuestra estructura 
humana, aue. con d ascenso 
d^ la política social, en los 
ú'tfmos quince años, tiene mo-
íivos de sentirse cima d ŝde cl 
dif'ni y erecto cansino España 
arriba. 

Sáb'do es aue, asi como ne 
só'o de, pan vive el hombre, 

, tamooco vive sólo de pan el 
progreso social. Aunaue sea 
pan lo más anremiante, se, 'u-
rha tamb'én vnr otras cosas: 
oor la dignidad de la persona, 
por la renresentación, por d 
derecho del trabajo,' por la 
fuerza... 

Antes de ouo los p<;Fratns hu
manos del país empezaran a 
mmoers" ron ia verticalidad 
de las Instituciones laborales, 
tenían aue ser, casi siemore, 
miembros de las clases diri
gentes, a vpres hasta con tela
rañas en la mente, quienes 
asumieran la reoresentacíón y 
tutela de los aw> nn noiian 
o^rforar las capas superpues
tas. 

Muv pnco .̂ casi ningún tra
bajador auténtico, logró cul-

A c a b a de a p a r e c e r 
el n ú m e r o 6 de los 
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PK1MER ANIVERSARIO DE -

D O N A L B E R T O C A N S Ó N M A N Z A N O 
EL DIA DE FE-LiRERG-DE 193! 

y su esposa 

D . A N G E L A B O R R E G O B O R R E G O 
EL DIA 8 DE OCTUBRE DE 1951 

• q w fallecieron en Lumbrales úe*pué¿ de recibir los S. S. 
D. E . " P. 

Sus h i jas , Josefa (maestra nacionat de Puerto ^e^uro) e 
Isabel; hijo po l í t i co , Pedro Prieto; nietos; Maria del Pilar 
Josefina, Valentín y Atoerto; hermanos, hermanos pol í t icos y 
demás familia, 

Ruegan a sus amistades una orarión por su alma y 
asistan aj funerad, cabo de a ñ o , que tendrá lugar el día 
1S, en la parroquia de Lumbrales. 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D . A r t u r o C a r r a s c o G o m e * 
que fa l lec ió en San Esteban de la Sierra, el d ía 20 de febrero de 1951 

a los setenta y cuatro afios de edad 
d e s p u é s de recibir los S . S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S e r i í ^ 

D , E . P . 

Sus desconsolados hijos; doña Marina, doña Emiliana, dofia 
María Luisa, don Alberto y don Arturo Carrasco Moro; MoS 
políticos; don Virgilio García Sánchez, don Francisco 
Vicente, don Agapito Santos Martín, doña María Luz 
Carrera, doña Demetria del Campo de Salamanca: herm^ ' 
don Fermín; hermanos políticos, nietos y demás familia, ^ 

Suplican una oración por el eterno d ^ ^ í l 
del alma del finado, por cuyo acto de 
cristiana les vivirán agradecidos. .0 . \^ 

Funeral cabo de año: el día 20, a las once de la mañana, en ^ % 
parrcquial de San Esteban de la Sierra. 

Moro 
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